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RESUMO 

A presente pesquisa buscou investigar a importância das relações das crianças 

como produtoras de linguagens e culturas que são, no contexto das Rodas de 

Conversa, compreendidas, na perspectiva dessa escrita, como um dispositivo 

pedagógico e epistêmico. Esta pesquisa, de cunho participativo e caráter 

etnográfico foi realizada com crianças de cinco anos, da UMEI Rosalina de 

Araújo Costa, que é uma Unidade Municipal de Educação Infantil pública, 

localizada no município do Barreto, em Niterói. A referente dissertação procurou 

enfocar a criança e as suas diferentes infâncias investigando as relações 

dialógicas que estas constroem no contexto da escola de Educação Infantil. Do 

ponto de vista teórico-metodológico, a pesquisa em tela procurou investigar, em  

diálogo com Certeau (2008) a perspectiva do cotidiano da educação infantil, com 

Warschauer (1993) numa abordagem sobre a Roda e o Registro, Freinet (1979), 

Benjamin (2002) Fernandes (2004) e Faria (2011) como base de estudo da 

Sociologia da infância, revisitando algumas questões que atravessam o cotidiano 

de um grupo de crianças pequenas, com a intenção de aprofundar concepções 

que buscam compreender as crianças, numa perspectiva sociocultural, como 

produtoras de cultura e capazes de participar ativamente na construção de seus 

conhecimentos. O trabalho de pesquisa objetivou investigar os conhecimentos 

trazidos pelas crianças, nas Rodas de Conversa, pensadas a partir do contexto 

da escola da infância, trazendo para o centro das discussões as múltiplas 

linguagens contempladas neste processo, investigando aspectos fundamentais 

que possibilitaram ao grupo, professora e crianças se reconhecerem como 

sujeitos e coautores do processo de construção do conhecimento infantil. 

Palavras-chave: 

 Crianças; Educação Infantil; Linguagens; Infâncias. Rodas de Conversas; 

Produção do conhecimento.  

 

 

 



 
 

 

ABSTRACT 

 

The present research looked for investigating children key role and relations as 

languages and culture producers, by classifying, according to Talk Circles context, in 

this text, as an Epistemic Pedagogical device, by some group of children from a Public 

Infant Education Municipal Unit, located in Barreto municipality, in Niteroi. That 

research of participative nature and ethnographic character has been accomplishing 

with five-year-old children from Rosalina de Araújo Costa UMEI. That essay had as its 

target children and their different childhoods by investigating the relationships that they 

develop in the Infant school context. According to the theoretical-methodological 

viewpoint, the highlighted research pursued to investigate, by a dialogue with Certeau 

(2008) in a perspective of everyday life, with Warschauer (1993) in an approach 

involving the Circle and the Record, Freinet (1979), Benjamin (2002), Fernandes 

(2004) and Faria (2011) as basis of the study of Infant Sociology, by reviewing some 

everyday issues of a young children group. The mainly point has kept conceptions 

which have as its aim to understand these young students, according to a sociocultural 

perspective, considering they are able to produce culture and to participate to their 

knowledges construction, in a more active way. That research route had even as its 

purpose to achieve the knowledges brought by the children, through the Talk Circles, 

in the Infant School context, so that it can be targeting discussions about the several 

languages remarked in the process. That fact approaches fundamental aspects, which 

made possible to the group, i.e., the teacher and her students recognize by themselves 

that they are active individuals and co-authors in the Infant knowledge construction 

process. 

Keywords:  

Children; Infant Education; Languages; Childhoods; Talk Circles; Knowledge 

Production; 
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1- Introdução 

1.1 O início dessa busca: Um pouco de mim... um pouco delas.   

 

O mundo está cheio de histórias. 

 É um tecido de encontros e desencontros 

Eduardo Galeano 

 

Introduzir este texto dissertativo ao falar sobre uma prática docente que 

atravessa minha experiência pessoal e profissional e é atravessada por ela é umas 

das escritas mais complexas para mim. Tal escrita remete a uma exposição dupla de 

minha vida, visto ser ela banhada por singularidades e ao mesmo tempo pluralidades 

que dizem respeito não só a mim, mas a muitos outros, crianças e adultos que comigo 

caminharam em algum tempo ou espaço. Falar de minha prática traz um discurso que 

é meu e que ao mesmo tempo é de muitos, uma vez que, o que escrevo também 

comporta o muito que li na escrita de outros. Tal qual Geraldi (2004) explica ao afirmar 

que: 

Escrever um texto exige sempre que o sujeito nele se exponha, porque ele 
resulta de uma criação. Por isso cada texto difere do outro, apesar de tratar 
do mesmo tema e na configuração de um mesmo gênero. A escrita se 
caracteriza pela singularidade de seus gestos. A esta singularidade 
corresponde outra singularidade, a da leitura enquanto construção de 
sentidos. (GERALDI, 2004, P.20)  

É na tentativa de construir sentidos que esboço nesta escrita minhas 

singularidades em correspondência a diversas outras singularidades de sujeitos 

recém-chegados(ARENDT, 2007) ao mundo, os quais tais como eu  buscam conhecer 

e aprender mais à medida que interagem com o(s) outro(s). 

Meu percurso até aqui esteve sempre atravessado pela presença visível e 

ruidosa da infância, a começar pela criança que fui e que ainda habita em mim ou que 

volto a ser, pois: 
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Se você não voltar a ser como uma criança [...] não entrará no reino 
encantado da pedagogia [...]. Ao invés de procurar esquecer a infância, 
acostume-se a revivê-la; reviva-a com os alunos, procurando compreender 
as possíveis diferenças originadas pelas diversidades e meios e pelo trágico 
dos acontecimentos que influenciam tão cruelmente a infância 
contemporânea. Compreenda que essas crianças são mais ou menos o que 
você era a uma geração. Você não era melhor do que elas e elas não são 
piores do que você; portanto, se o meio escolar e social lhes fosse mais 
favorável, poderiam fazer melhor do que você, [...] E o sol brilhará... 
(FREINET, 1985, P.23-24). 

Por muitas vezes, o sol da infância ainda brilha em mim e me lembro de tantas 

experiências... não que ela tenha sido a mais rica financeiramente, ou a mais 

oportunizadora, mas foi a que eu vivi. Minha infância deu-se na zona rural, no sítio 

dos meus avós, em um município do Rio de Janeiro chamado Silva Jardim. Foi ali que 

inventei brincadeiras e, sentada à beira do riacho, fiz minhas panelinhas de argila 

branca seguindo os modelos que me vinham à mente. Era no milharal que eu brincava 

de fazer penteados em minhas bonecas de espiga de milho e travava incríveis 

conversas com minhas amigas nuvens. As narrativas sempre estiveram presentes em 

minha infância através dos “causos” contados por meus avós ao cair da noite. Assim, 

mesmo com uma infância pobre de recursos financeiros, porém, sempre cercada de 

muita liberdade para imaginar e criar, nunca entendi o porquê de ter quer largar tudo 

isso para estar em uma sala de portas fechadas, sem poder opinar naquilo que 

queriam que eu soubesse. Isso eu não compreendia; então me calava para não ser 

castigada por pensar demais. Sem a intenção de certezas, meu interesse em estudar 

sobre a(s) criança(s) e suas diferentes infâncias nasce, talvez, das minhas 

experiências enquanto criança e depois como professora das diferentes infâncias na 

escola Pública.  

Minha formação deu-se em sua totalidade na rede pública de ensino.  De 

algumas das professoras que atravessaram meu processo educacional, eu admirava 

o empenho, a criatividade, a ética e o respeito, os quais me faziam querer, cada vez 

mais, ser assim como elas. Já em outros professores eu via exatamente o que jamais 

desejaria ser. Nunca entendi para quê tanta necessidade de silêncio, de não poder 

nem tentar manifestar meu olhar a cerca de algo. Desta forma, ao concluir o nono ano 

do Ensino Fundamental II, ingressei no curso de formação de professores em 

fevereiro de 1990, no Colégio Estadual Trasilbo Filgueiras, localizado no município de 

São Gonçalo e o conclui em dezembro de 1993.  
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Em 1994, assumi minha primeira turma, em uma instituição privada de ensino. 

Era uma classe de alfabetização, hoje primeiro ano escolar do Ensino Fundamental.  

Nessa escola, atuei por onze anos, alternando entre o primeiro ano do fundamental e 

o terceiro ano da educação infantil. Mantive comigo as mesmas questões sobre o 

método tradicional, reprodutor e controlador da escola e via-me em constantes 

entraves com a equipe diretiva por apresentar propostas advindas das crianças para 

o planejamento. Tudo isso instigava-me a aprofundar meus estudos nessa área, visto 

que não tinha base concreta para meus argumentos.  

Em 2007 comecei a trabalhar na Creche Municipal Pastor Saulo Luiz, localizada 

no município de São Gonçalo, na condição de contratada. Foi uma experiência bem 

diferente do que havia vivenciado até então, pois assumi uma turma de crianças com 

faixa etária de quatro anos, com realidades sociais, culturais e familiares que iam de 

encontro as que vira até então na rede privada. Isso me estimulou a tentar interagir 

ao máximo com elas na expectativa de levá-las à reflexão de que tinham “voz” e 

precisavam se fazer ouvidas, mesmo caminhando de encontro ao que parecia ser a 

proposta pedagógica da creche. As conversas que estabelecíamos eram fantásticas, 

embora a parceira de sala, professora regente, mantinha-se numa posição de pedir 

silêncio para que ela pudesse “dar” sua aula. Aos poucos, fui conseguindo mais 

espaço para tentar construir conhecimentos com as crianças e não para elas. 

Em 2008, na busca de aperfeiçoamento e preparo para prestar concursos, 

decidi tentar o vestibular mais uma vez e comecei a cursar letras-Português/literatura, 

na graduação, no ano de 2009 na UERJ/FFP. Em 2010, afastei-me da creche 

municipal Pastor Saulo Luiz com o objetivo de me dedicar mais aos estudos. Tornei-

me bolsista da FAPERJ, no projeto de pesquisa do professor Leonardo Mendes sobre 

o Romance Folhetim. Tal projeto propiciou-me vivenciar experiências enriquecedoras 

em nossas discussões, nas trocas e principalmente em visitas incríveis a Fundação 

Biblioteca Nacional. Lá, pesquisei originais de jornais do século XIX, publiquei artigos, 

desvendando histórias ainda não publicadas em livros, as quais eram apresentadas 

em nossas rodas de conversa. Também apresentei a pesquisa em seminários e 

congressos da UERJ e na Semana de Iniciação Científica da UERJ (SEMIC).  Advinda 

de uma infância desprovida de recursos econômicos e/ou financeiros, e de uma 

família em que o grau de escolaridade máximo até então era o ensino médio, pude 

vivenciar um sonho através de tudo isso, sonho este não só meu, mas de minha mãe 
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e irmãos. Permaneci como bolsista FAPERJ até dezembro de 2011.  Após isso, 

permaneci como bolsista voluntária para ter a oportunidade de usufruir dessa 

experimentação por mais algum tempo e/ou até ao final de minha graduação, que se 

deu em dezembro de 2012. 

Na intenção de colocar em prática tantas experiências e estabelecer-me 

profissionalmente, prestei vários concursos e fui aprovada nas redes municipais de 

São Gonçalo e Niterói.  Mesmo com a formação em Letras, português/Literatura decidi 

continuar na escola da pequena infância, aliás, fui instigada a isso. Após tomar posse 

em ambas as prefeituras, assumi turmas de educação infantil em Niterói e do 

Programa “Acelera Brasil1” em São Gonçalo.  

Foram experiências bem distintas, levando-se em conta que na Unidade 

Municipal de Educação em Niterói, local escolhido por mim para a construção dessa 

pesquisa cujo currículo é construído e praticado (ALVES, ET ALLI, 2004) numa 

perspectiva de valorização da autonomia individual e coletiva das crianças, eu 

vivenciava a prática com projetos maravilhosos, tendo as crianças como agentes 

ativos e reflexivos do processo de construção de seus saberes. É claro também que 

participava de discussões sobre o currículo da UMEI com professores mais antigos e 

outros recém-chegados. 

 Na outra escola, eu tinha um programa curricular bastante rígido e pesado em 

conteúdos, com uma turma composta por alunos de 9 a 14 anos que mal sabiam ler 

(quando o sabiam) e que precisavam ser “acelerados” para o sexto ano escolar. Nessa 

realidade escolar, o currículo praticado não contemplava as crianças como autores 

sociais, sujeitos capazes de participar ativamente na construção de suas vidas e de 

seus conhecimentos. O foco era “dar conta” dos conteúdos. 

No ano seguinte, assumi uma turma do primeiro ano escolar, nessa mesma 

escola em São Gonçalo, turma na qual havia vinte e cinco crianças, sendo quatro 

                                                           
1 O Programa Acelera Brasil é uma iniciativa da Fundação Ayrton Senna com o objetivo de ajudar crianças de 

nove a quatorze anos, com distorção idade/ano escolar, a “acelerarem” para o sexto ano escolar com um 

trabalho em turma especial e material fornecido pela Fundação. 
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delas portadoras de necessidades especiais2. Vi-me então em desespero, sem poder 

contar, ao menos, com uma professora de apoio especializado. Diante desse quadro 

precário e sem condições de sequer acomodar as crianças em mesas apropriadas e 

ou sair da sala de aula para um ambiente externo, (expresso aqui meu alívio em ser 

resgatada...) fui convidada a integrar a equipe da Creche Municipal George Savalla 

Gomes no mesmo município e lá iniciei ou pensei estar iniciando, uma trajetória bem 

próxima a que vivenciava na UMEI Rosalina de Araújo Costa (UMEIRAC). 

A oportunidade de uma especialização em Letras aos sábados surgiu e eu, que 

sou fascinada por literatura, ingressei na Pós-graduação em Educação Básica na 

Faculdade de Formação de Professores. Foi um tempo de muitas dificuldades e 

reflexões importantes que me levaram ao desejo pelo mestrado em Educação. 

Durante esses vinte e três anos trabalhando com crianças pequenas, sempre 

questionei e ainda questiono como é feito e para quem é pensado o currículo da escola 

da infância. Escola esta que, muitas vezes parece esquecer quem são, na verdade, 

seus sujeitos, pelo fato de estarem preocupados em ensinar para as crianças e não 

com elas. As crianças acabam por não se reconhecerem neste espaço pensado e 

realizado por adultos. Nos últimos cinco anos em que tenho trabalhado na educação 

infantil, na rede pública, tenho observado que mais discussões acerca das crianças 

têm surgido.  

Algumas discussões e embates visando a prática de um currículo diferente do 

que eu experimentara até então. Mais precisamente há cinco anos tenho sido 

desafiada a ouvir e a compreender, de modo ainda mais relevante e atento, esses 

pequeninos que tanto sabem e que, às vezes, pouco podem expressar-se impelidos 

e/ou sufocados pelo 3adultocentrismo. E assim, em meio a minha história de formação 

e atuação profissional, agrega-se a história de tantos outros que por ela passaram e 

                                                           
2 Uma criança com paralisia cerebral, uma outra deficiente auditiva, outro com transtorno global de 

desenvolvimento e um com laudo de hiperatividade e suspeita de espectro autista. Todos em uma 

mesma turma. 

3  Segundo Fúlvia Rosemberg o termo adultocentrismo remete a uma sociedade construída e pensada 

para os adultos “ na sociedade-centrada-no adulto a criança não é. Ela é um vir a ser. Sua 

individualidade deixa de existir. Ela é potencialidade e promessa. (ROSEMBERG, 1985, p.25).  
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com ela contribuíram. Diante de tudo isso, percebo o quanto estou recente nesta 

caminhada e o quanto faz-se necessário que eu estude a respeito.  

Nesta dissertação, quero trazer parte dessa viagem que se faz constituída a 

partir de minha prática na escola da infância, embebida de um cotidiano diversificado 

e significativo. Ao concordar com Certeau, cito-o para alinhavar esse trecho que relata 

minhas experiências construídas em meu percurso de andanças e experiências 

caminhatórias: 

 

Todo relato é uma viagem- uma prática do espaço. A este título, tem a ver 
com as táticas cotidianas, faz parte delas, [...] Essas aventuras narradas, 
que ao mesmo tempo produzem geografias de ações e derivam para os 
lugares comuns de uma ordem, não constituem somente um “suplemento” 
aos enunciados pedestres e às retóricas caminhatórias. Não se contentam 
em deslocá-los e transpô-los para o campo da linguagem. De fato, 
organizam as caminhadas. Fazem a viagem, antes ou enquanto os pés a 
executam. (CERTEAU, 2008, P.200) 

  

Finalizando essa introdução, convido os leitores que por ventura queiram 

permanecer tecendo comigo essas narrativas as quais contam um pouco de minha 

prática na escola da infância, à assentarem-se à Roda sentindo-se à vontade para 

conversarmos através de três capítulos que se formatam metaforicamente com Rodas 

de conversa, nas quais serão compartilhadas experiências, , minhas com as crianças 

da UMEIRAC, tudo isso que nos passa,(LARROSA, 2009) , bem como um desenho 

de seu currículo praticado e tensões sobre este e é claro, conversaremos sobre as 

crianças e seus saberes, culturas e direitos dentro do cotidiano da escola da infância. 

 Inicio o convite para entrarmos na Roda a partir da apresentação dos 

Percursos Teórico-metodológicos que revelam os caminhos desta pesquisa, no qual 

é descrito para onde lancei meu olhar nesta escrita, aquilo que me instigou a refletir, 

faço uma breve descrição sobre o tema aqui discutido. Em seguida, descrevo meus 

objetivos nos quais me debrucei para alcançar durante a construção e reflexão aqui 

apresentada.  

Não poderia iniciar uma escrita com as crianças sem antes propor um caminhar 

pelas veredas por onde passam os estudos sobre elas na perspectiva da Sociologia 

da infância em parceria com a Filosofia e a Psicologia da Educação. Sendo assim, 

neste primeiro capítulo, Pensando a infância- A infância que se pensa. Qual é o lugar 
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social da criança na pesquisa dos adultos? Faço uma abordagem sobre a criança e 

suas infâncias, seu lugar na pesquisa, o testemunho infantil, as múltiplas infâncias, a 

criança singular e plural e todo esse contexto da educação infantil, baseando-me em 

educadores/pedagogos tais como: SIROTA (2001), QUINTEIRO (2005), 

FORMOSINHO (2007), FERNANDES (2004), FREINET (1979) e PEREZ (2007), 

dentre outros muitos com os quais dialoguei nesta roda dedicada aos sujeitos dessa 

pesquisa.  

No segundo capítulo, Percursos teórico-metodológicos: teoria e prática de 

pesquisa com crianças, problematizo meu papel nessa pesquisa,  pois ao mesmo 

tempo em que sou a professora da infância, investigo minha prática neste cotidiano. 

Teorizo minha prática e problematizo minhas ações neste cenário. Incluo-me como 

também sujeito em minha própria escrita. Esse movimento torna-se tenso à medida 

que me vou me tornando professora-pesquisadora. O ato de pesquisar-me implica em 

desviar-me, deslocar-me para outro foco sem abandonar meu lugar de professora, 

sim professora mediadora no processo de construção de conhecimentos, os quais são 

discutidos, problematizados, negociados e registrados nas Rodas de conversa que se 

desenham no terceiro capítulo dessa dissertação denominado por: As 4Rodas de 

Conversa como um dispositivo epistêmico e curricular na UMEIRAC. em diálogo com 

Cecília Warschauer (1993) e Formosinho (2007), vou trazendo algumas Rodas e 

revivendo as experiências novamente, num movimento de revisitar para refletir. Neste 

capítulo, entre uma Roda e outra vou alinhavando com a teoria e epistemologias cada 

acontecimento neste cotidiano da UMEIRAC. É com Célestin Freinet(2004) que 

aprofundo ainda mais tais reflexões sobre a prática e assim caminho para as (IN) 

Conclusões onde tento descrever sobre a provisoriedade de uma pesquisa. De fato, 

não há conclusões num percurso de investigação como o que apresento, visto que 

em nossa concepção de pesquisa, o inacabamento faz parte e acompanha todo o 

processo de trabalho do(a)  pesquisador(a). 

 

                                                           
4 A escrita dos termos Roda de Conversa e Registro com inicial maiúscula remetem a referência de 

especificidade destes no contexto aqui discutido. Não se trata de qualquer roda, mas da Roda de Conversa e de 

uma forma peculiar e significativa de Registro. 
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            1.2 Caminhos da pesquisa: um percurso desafiador 

Na UMEI Rosalina, escola\contexto de minha pesquisa, há um projeto político 

pedagógico (na seção do anexos 1) que visa ampliar as possibilidades de aprendizado 

potencializando-se as vozes infantis, ao reconhecer as crianças como coautoras 

nesse processo. O ponto para o qual lanço meu olhar e pesquisa vem a ser a Roda 

de Conversa. Termo este que opto por nomear, no presente texto, como um 

dispositivo pedagógico e/ou epistêmico (AGAMBEN, 2009) o qual pode e deve ser 

utilizado, dentre outros que se relacionam a uma escuta sensível das vozes infantis, 

não só nas i5salas de aula, mas também em outros espaços do contexto escolar. 

 A preocupação com a terminologia não é tão relevante como a discussão em 

si sobre as Rodas de Conversa. E “como disse uma vez um filósofo pelo qual tenho o 

maior respeito, a terminologia é o momento poético do pensamento. Isto não significa 

que os filósofos devam a todo momento definir os seus termos técnicos. Platão nunca 

definiu o mais importante dos seus temos: ideia” (AGAMBEN,2009, p.9). Entretanto, 

antes de prosseguir na questão das Rodas, julgo necessário tentar explicar o sentido 

atribuído à denominação dessas Rodas de Conversa como um tipo de dispositivo 

dialogando um pouco mais com o filósofo Giorgio Agamben. O autor propõe 

dispositivo como um termo geral, podendo ser aplicado em diversos contextos e usos 

dado a sua universalidade.  

Qual é, no caso do termo “dispositivo”, este significado? Certamente o termo, 
no uso comum como no foucaultiano, parece se referir à disposição de uma 
série de práticas e de mecanismos (ao mesmo tempo linguísticos e não 
linguísticos, jurídicos, técnicos e militares) com o objetivo de fazer frente a 
uma urgência e obter um efeito [...] podem ser de algum modo reconduzidos 
à fratura que divide e, ao mesmo tempo articula [...] (AGAMBEN, 2009, ps.11 
e 12). 

Ao me aproximar de tais palavras de Agamben (2009), entendo que, sendo a 

Roda de Conversa uma prática ou um mecanismo utilizado para conversar, discutir, 

discordar, propor, criar, dentre outras possibilidades, sua denominação como um 

                                                           
5 Qualquer lugar, nesse contexto pode propiciar um momento de diálogo, discussão e produção de 

conhecimento. Por esta razão, destaco que pode não ser a sala de aula o único e/ou melhor espaço 
para que aconteçam as Rodas de conversa, no sentido de que as questões das crianças não têm lugar 
específico para surgirem e da mesma forma as Rodas para problematizá-las também não deve ter. 
Mesmo porque no contexto de Educação Infantil não se “dá aulas”, deve-se oferecer estímulos e 
oportunidades para que as crianças possam potencializar seus conhecimentos, ampliar a cultura e 
exercer o seu desejo de conhecer, trocar, aprender em todo esse processo. 
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dispositivo cabe a essa escrita no sentido de sua funcionalidade no presente contexto. 

Mesmo porque, as diferentes visões entre professores(as), instituições e pais a 

respeito de como deve ser o processo de ensino-aprendizagem fazem com que esse 

dispositivo tenha diferentes fins e concepções em sua prática. Partindo do 

pressuposto que as divergências a respeito de concepções de crianças muito 

interferem na prática docente, algumas reflexões suscitam questionamentos 

relevantes sobre a Roda de Conversa: a) será que de fato as crianças têm o mesmo 

direito de participação e decisão que os adultos nessas conversas ou são apenas 

ouvintes? b) será que há o entendimento do quanto faz diferença nessa conversa, 

uma escuta sensível à fala das crianças? (BARBIER, 1992).  

Num entendimento de que a conversa acontece não só com o falar, mas 

também pelo ouvir por ser uma ação dialógica, entendo o quanto se faz urgente 

pesquisar para conhecer um pouco mais as crianças, e entender o papel destas nas 

construções de seu conhecimento. Além disso, emerge a necessidade urgente da 

quebra do paradigma que ainda apresenta a professora como uma única fonte/lugar 

de saber que produz e transmite seus conhecimentos aos seus “alunos”. Tal conceito 

ainda deve ser tema de estudos, discussões e desconstruções rígidas. Que estudos 

e discussões têm sido travados na escola da infância? 

Esses questionamentos impulsionam-me à busca dessa discussão numa 

pesquisa qualitativa, em que os sujeitos com os quais estou pesquisando conversem 

comigo e eu com eles. Por essa razão, estou investigando e construindo a presente 

dissertação, mesmo que ainda com muitos desafios, com muitos caminhos a trilhar. 

Entretanto, vejo-me em uma difícil encruzilhada político-epistêmica ao pesquisar 

minha própria prática, tornando-me professora e pesquisadora ao mesmo tempo. 

Estabelecer essa dupla função por vezes me traz dificuldades junto às crianças, tendo 

em vista que são posturas diferenciadas e com objetivos distintos. O olhar da 

professora entrelaçado ao de pesquisadora ora fundem-se, ora diferem-se. Todavia, 

retomarei tal discussão mais à frente, ao ampliar a mesma, a respeito do(a) 

professor(a) pesquisador(a). 

Agora porém, trago para essa conversa, alguns estudiosos da sociologia da (s) 

infância (s), autores que discutem as metodologias de pesquisa de campo e pesquisa 
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com crianças e outros que, mesmo sendo de outras correntes, tais como a Filosofia e 

a Antropologia, podem contribuir para o adensamento da presente pesquisa.  

 Pensar sobre a criança, seu cotidiano na escola da infância com um currículo 

diferenciado e sobre uma revisitação da teoria e prática docente remete a uma longa 

jornada de pesquisas, leituras/releituras e adensamentos teóricos e epistêmicos.  

Minhas experiências enquanto criança, suscitam algumas comparações, ou melhor, 

questionamentos que dialogam com as diferentes infâncias levantadas pelos estudos 

da Sociologia da Infância, os quais por hora estou apenas começando a conhecer. 

Isso, dado ao fato de ser este um tema que emerge há “pouco tempo” e ganha 

visibilidade a passos lentos, trilhados em meio a muitas discussões sobre essa 

criança, entendendo que  

A criança é presente, convive conosco neste tempo do agora, e nele traz algo 
que a diferencia; mas também é passado, já que carrega as marcas do 
pertencimento de seu grupo social, e é devir, “um vir-a-ser, que nada tem a 
ver com um futuro, com um amanhã ou com uma cronologia temporalmente 
marcada, mas com aquilo que somos capazes de inventar como 
experimentação de outras coisas e outros mundos”. (ABRAMOWICZ, 
LEVCOVITZ & RODRIGUES ,in GODOI &SILVA, 2009.p. 2) . 

 

Os encontros e desencontros da teoria e prática docente travam debates nesta 

pesquisa sobre um currículo pensado e construído na perspectiva da criança, e de 

como este é, de fato, praticado na escola pesquisada. Tentar compreender como 

conhecem, quais seus interesses em conhecer, perceber como interagem entre si, 

pensar em como deve ser o currículo da escola da infância... São questionamentos 

que busco responder nesta dissertação como forma de ampliação de meus 

conhecimentos sobre os sujeitos com os quais trabalho cotidianamente, e, também, 

como contribuição para os estudos da Sociologia da infância e discussões a respeito.

   

   

 Objetivo geral 

✓ Pesquisar Rodas de Conversa realizadas no período de três anos 

(2014/2015/2016), com as crianças com as quais trabalhei e trabalho, na 

UMEIRAC, a fim de, com elas, pensar sobre os processos dialógicos que 
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ocorrem nas Rodas de Conversa e seus Registros, discutindo a relevância 

deste dispositivo no currículo praticado na instituição. 

 Objetivos específicos:  

✓ Discutir a Roda de Conversa como um dispositivo de construção de 

conhecimentos; 

✓ Dialogar sobre o ouvir e o escutar as crianças na perspectiva da Sociologia da 

Infância; 

✓ Refletir sobre as diferentes concepções do que é ser professora da Educação 

Infantil;  

✓ Pesquisar a organização curricular da instituição escolhida para a realização 

desta pesquisa. 

✓ Reconhecer as diferentes linguagens que se encontram no currículo praticado 

desta unidade.  

 

1-Pensando a infância- A infância que se pensa. Qual é o lugar social da 

criança na pesquisa dos adultos? 

 

 

Cada pedra que ela (a criança) encontra, cada flor colhida e cada borboleta 

capturada já é para ela o princípio de uma coleção, e tudo que ela possui, em geral, 

constitui para ela uma coleção única [..]. Mal entra na vida, ela é caçador. Caça os 

espíritos, cujo rastro fareja nas coisas.  

Walter Benjamin 

 

Assim, em diálogo com Benjamin, inicio esta nossa primeira Roda de Conversa, 

convidando a todos que voltem a caçar, a descobrir, ou que ao menos procurem em 

suas memórias esse tempo da infância, que nunca é igual, mas que é único a cada 
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criança. Nesta Roda vamos conversar um pouco sobre essa “verdadeira face” da 

criança, da(s) infância(s) e de como em cada coisa ela encontra uma nova 

possibilidade de aprendizagem ou de simples deleite ou travessura. 

Escrever sobre pesquisa com crianças implica uma série de questionamentos 

sobre a forma como esta será inserida nesta narrativa. Por isso, penso que o melhor 

então é pesquisar com elas e não sobre elas, ora transcrevendo suas falas, ora 

refletindo sobre o que dizem. E vou um pouco além: é preciso trazê-la para esta escrita 

de forma viva e participativa entendendo que a criança, segundo Souza e Castro 

(1997/8), é um sujeito que dispõe de um saber que deve ser reconhecido e legitimado. 

As autoras ainda afirmam que: 

Nesta perspectiva, ao invés de se pesquisar a criança, com o intuito de 
melhor conhecê-la, o objetivo passa a ser pesquisar com a criança as 
experiências sociais e culturais que ela compartilha com as outras pessoas 
do seu ambiente, colocando-a como parceira do adulto-pesquisador, na 
busca de uma permanente e mais profunda compreensão da experiência 
humana (SOUZA E CASTRO, 1997, P.83/84). 

 

Historicamente, a criança de 0 a 6 anos, é compreendida numa concepção 

adultocêntrica hegemônica, como um ser vazio que precisa ser ensinado e preparado 

para o futuro, não levando em conta o sujeito infantil que é no presente, mas o adulto 

que será. Entretanto, na concepção histórico-social, é entendida como um sujeito 

recém-chegado ao mundo, mas que não deve ser considerado, por essa razão, uma 

tábula rasa disposta a receber passivamente todos os conhecimentos dos adultos. Ela 

é uma pessoa de pouca idade que brinca, aprende, sente, cria, cresce, transforma e 

é transformada. No entanto, a criança ainda é concebida, por alguns, como ser 

incompleto, aquele que ainda não é. De um modo geral, costuma-se pensar que a 

criança sabe muito pouco por ser recém-chegada6 e por isso dá-se muito pouca 

chance para que ela se expresse.  

                                                           
6 Tomo como empréstimo o termo “recém chegados” de Hannah Arendt (2007, p.17)  utilizado pela autora em 

seu livro A condição humana. A autora, neste trecho, faz uma abordagem às três atividades da condição humana 

(labor, trabalho e ação) e afirma que ” a ação é a mais intimamente relacionada com a condição humana da 

natalidade; o novo começo inerente a cada nascimento pode fazer-se sentir no mundo somente porque o recém-

chegado possui a capacidade de iniciar algo novo, isto é, agir.” 
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A infância, assim ”definida como um período de crescimento, quer dizer, essa 

época em que o indivíduo, tanto do ponto de vista físico quanto moral, não existe 

ainda, em que ele se faz, se desenvolve e se forma. ” (SIROTA, 2001, p.9).  

Essa abordagem sobre a criança remete a alguns outros termos que 

possibilitem um maior entendimento dela e de suas múltiplas infâncias. Demartini 

(2005) ressalta a importância de tais conceitos e faz questionamentos fundamentais 

às pesquisas com esse enfoque: 

 

A primeira coisa que merece atenção nessa discussão sobre a questão da 
infância e sobre os relatos é a reflexão sobre os conceitos de crianças, 
estamos falando sobre relatos de infância: mas quem é essa criança? o que 
está chamando de criança, o que se está chamando de infância, como essa 
experiência é vivenciada? (DEMARTINI, 2005, P.4) 

 

Nesse sentido, falar de criança de uma forma generalizada, plural, como se 
todas as crianças fossem iguais, remete a um grande equívoco. As múltiplas infâncias 
são provenientes de diversos fatores sociais, culturais, econômicos, afetivos e por isso 
tal como as crianças, as infâncias também são diversificadas e/ou peculiares.  

Crianças são sujeitos sociais e históricos, marcadas, portanto, pelas 
contradições das sociedades em que estão inseridas. A criança não se 
resume a ser alguém que não é, mas que se tornará (adulto no dia em que 
deixar de ser criança). [...] crianças são cidadãs, pessoas detentoras de 
direitos, que produzem culturas e são nela produzidas. (KRAMER, 2006, p. 
14). 

 

 Numa abordagem sociológica, na perspectiva de uma infância que não é 

passiva mas, sim, uma construção social e histórica, não se pode afirmar que uma 

criança não tem infância, tendo em vista que esta pode lhe ter sido roubada, no sentido 

de não ter sido vivenciada em condições de liberdade e ludicidade, e por esta razão, 

a criança acaba por  construir uma outra infância que muitas vezes não é reconhecida 

com relevância.  

Em virtude disso, fazemos uso do termo infâncias, tendo em vista suas 

múltiplas possibilidades de ser em acordo com Sirota (2001), que nos chama a “Tomar 

a sério a criança, reservando-lhe o lugar de um objeto sociológico em sentido pleno”, 

e ainda aponta este como “o primeiro desafio” em pesquisa com as crianças. 



27 
 

 

Pesquisamos com as crianças em seus cotidianos, tal como nos convida a pensar 

Jucirema Quinteiro: 

Entretanto, pouco se conhece sobre as culturas infantis porque pouco se 
ouve e pouco se pergunta às crianças e, ainda assim, quando isto acontece, 
a “fala” apresenta-se solta no texto, intacta, à margem das interpretações e 
análises dos pesquisadores. Estes parecem ficar prisioneiros de seus 
próprios referenciais de análise. Entre as ciências da educação, no âmbito da 
Sociologia, há ainda resistência em aceitar o testemunho infantil como fonte 
de pesquisa confiável, respeitável. Além disso, apesar de a etnografia e de a 
história oral serem indicadas pelos pesquisadores adeptos da abordagem 
interpretativa, como recursos metodológicos eficientes no registro do ponto 
de vista das crianças, a entrevista, tal qual a concebemos, tem se mostrado 
como instrumento pouco adequado quando utilizada neste “pequeno sujeito” 
ou “pequeno objeto” emergente. Muitos pesquisadores, ao entrevistarem a 
criança na pesquisa educacional, não problematizam os dados e tampouco 
descrevem os elementos constitutivos do processo de recolha da voz da 
criança (QUINTEIRO, 2005, p.21). 

 

Acredito estar presente na fala de Quinteiro inúmeros desafios para quem se 

propõem a pesquisar não sobre, mas com as crianças. A aceitação do testemunho 

infantil, o ponto de vista das crianças, respeito a sua fala são questões que saltam no 

texto acima e reclamam a um diálogo com Perez (2015) sobre a ética na pesquisacom 

crianças e seu cotidiano. Segundo a autora, 

 Pesquisar com o cotidiano é enredar-se no complexo movimento de tecer 
(fazer junto) redes de saberesfazeres com os sujeitos praticantes e suas 
vidas cotidianas; é pesquisar com a escola e pensar com a escola e as 
professoras, é pesquisar com as crianças e suas imagens, é dialogar com as 
crianças e suas lógicas. (PÉREZ, 2015,p.50). 

 

Em diálogo com Perez (2015) concordo que é desafiador caminhar nessa 

empreitada de pesquisarcom; pois envolve muitos elementos fundamentais como o 

olhar, a relação, o conceito de parceria e principalmente a ética.  

Pesquisar com nos desafia a ultrapassar fronteiras e limites epistemológicos, 
portanto, em nossas investigações com os cotidianos das escolas, com as 
crianças e jovens, com as professoras, etc. buscamos, a partir de uma 
investigação cúmplice, subverter a relação pesquisador(a) pesquisado(a) 

(Ídem, 2015,p.50). 

 

A pesquisa com dá-se, nesse sentido, entre sujeitos, cúmplices na pesquisa, 

numa forma de construção sujeito/sujeito e não mais sujeito/objeto. Nesta perspectiva 

o respeito as diferentes vozes é verdadeiro, e o acolhimento a essas também em “um 
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processo de fazerjunto, cujas referências são as experiências de todos os envolvidos, 

autores de uma investigação tecida coletivamente”. (PÉREZ, 2015,p.51)  

Sônia Kramer (2006), apoiada em um referencial teórico que concebe a infância 

como categoria social, entende as crianças como cidadãos, sujeitos da história e 

pessoas que produzem cultura. Faria (2011), também aborda aspectos fundamentais 

da sociologia da infância no Brasil, cuja perspectiva é olhar a criança pelas lentes do 

que ela é enquanto criança, numa abordagem sociocultural: 

 

A pesquisa sociológica com as crianças nasceu no Brasil com Florestan 
Fernandes e foi interrompida; agora ressurge em nome das crianças, que 
estão sendo vistas como sujeito de direitos, e é um campo que se constrói 
provisoriamente. [...] as crianças aprendem mesmo quando os adultos não 
têm intenção de ensinar (GUNNARSSON, 1994), portanto, aprendem entre 
elas, num mundo adulto. Estabelecem relações com os adultos/as e com 
outras crianças... (FARIA, 2011, P.13). 

 

Cabe destacar que a cultura infantil nem sempre corresponde aos aspectos da 

cultura adulta. A escola precisa estar atenta a isso para não ignorar tal ponto tão 

relevante . Florestan Fernandes (2004) em seu livro Folclore e Mudança social na 

cidade de são Paulo, afirma: “Nem tudo corresponde a coisas relativas ou 

provenientes da cultura dos adultos. Os próprios imaturos também elaboram, é óbvio, 

parte dos elementos de seu patrimônio cultural” ((FERNANDES, 2004, P.216). 

Entendendo que talvez, a escola da infância poderia, na concepção aqui 

escolhida, buscar auxiliar a criança a compreender o mundo, sempre respeitando os 

olhares de cada uma e estando sensível às suas falas, para que assim aconteça uma 

ligação entre as atividades escolares e os interesses das crianças. Dessa forma, 

entendemos ser de grande importância as rodas de conversa, que a meu ver são 

espaços para troca e construção de saberes que vão além de um tema, tendo em 

vista que a criança é participante neste processo e não um ser aguardando poder 

participar mediante a autorização do adulto. 

 Nessas conversas, todos têm a oportunidade de falar, discordar, alterar 

planejamentos anteriores, organizar a rotina diária, resolver problemas cotidianos, 

relatar suas vivências e planejar possibilidades de sistematizar os conhecimentos e 

até de burlar o sistema. Também é na Roda de Conversa que aparecem 
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imprevistos/acontecimentos do cotidiano da educação infantil.  Estes podem ser 

aproveitados, mesmo que possam ocasionar mudanças no planejamento 

estabelecido ou pensado para o desenrolar do encontro previsto.  

 Outra questão fundamental a ser considerada nessas conversas é o escutar, 

o que vai muito além do sentido funcional da audição. Trata-se do parar para prestar 

atenção à fala do outro, despindo-se das resistências e paradigmas pré-estabelecidos, 

tendo sensibilidade para ouvir o outro sem lhe tirar o direito de expressar-se com 

liberdade e respeito e tendo como prática pedagógica “uma pedagogia transformativa, 

que acredita a criança com direitos, compreende a sua competência, escuta a sua voz 

para transformar a ação pedagógica em uma atividade compartilhada” 

(FORMOSINHO, 2007,p.14). 

 Sampaio (2004) em seu artigo sobre os imprevistos na sala de aula, faz 

referência a Jackson (1998, p.197), que descreve o processo educativo como 

complexo e nada linear com uma metáfora poética: “o transcurso do processo 

educativo se parece mais com o voo de uma borboleta que com a trajetória de uma 

bala”. Segundo ele, as salas de aula não são lugares escritos e ordenados, são 

espaços de acontecimentos caleidoscópicos, sobre os quais há possibilidade de 

controle apenas superficial. Nesta perspectiva, surge um questionamento: será que 

nós, professoras, estamos ou queremos estar na posição de mediadores da produção 

de conhecimentos, num deslocamento para o lugar de construção com os sujeitos e 

não mais para eles ? Sampaio, reforça essa ideia ao dizer:  

 Além disso, o professor precisa ser flexível às colocações das crianças, 
entendendo que por muitas vezes o diálogo entre o pré-estabelecido e o 
contexto dos acontecimentos possa se dar no momento da reflexão da 
professora sobre sua prática, ajudando a perceber o movimento de produção 
permanente da vida, que não tem modelo, nem script previamente 
estabelecido, percebendo-se ela também como parte dessa complexidade 
eternamente incompleta, eternamente em produção (SAMPAIO, 2004, P.28). 

Nesta colocação, Sampaio destaca essa necessidade em ouvir o que as 

crianças falam, de flexionar-se a elas, o que indica movimentos, desdobramentos e 

até atravessamentos naquilo que se julga estabelecido. Remete a um sair, de fato, da 

posição de conforto para ser parte do processo de ensino aprendizagem num sentido 

de aprender ensinando e ensinar aprendendo com os demais sujeitos aprendentes 

também.  
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 Através desta pesquisa, que dialoga com o meu fazer/ser professora da(s) 

infância(s), intenciono contribuir para uma melhor compreensão da forma de trabalho,  

que venho aprendendo a realizar na escola da infância, no sentido de partilhar com 

as crianças um processo educativo que não lhes usurpe esse tempo da infância e as 

ajude a vivenciá-lo com mais qualidade, intensidade e sentido na construção e 

ampliação de seus conhecimentos. 

O desenvolvimento desta pesquisa se deu através da observação das crianças 

da Unidade Municipal de Educação Infantil Rosalina de Araújo Costa (UMEIRAC), em 

seu cotidiano escolar, na vivência dos projetos em andamento, em cada grupo de 

referência. O campo de pesquisa escolhido pertence à Rede Municipal de Educação 

de Niterói, mais precisamente na UMEI, espaço no qual atuo como professora 

regente. Durante o período da elaboração dessa pesquisa, foi observado o processo 

de construção dos saberes, para estabelecer um diálogo entre a teoria e a prática 

decorrente do meu trabalho com crianças dessa faixa etária. 

Para esta escrita, baseei-me nos pressupostos de alguns educadores e/ou 

pedagogos de grande relevância na construção de uma educação voltada para as 

crianças e suas infâncias. Uma educação em que a escola da infância tenha relação 

com a vida de seus atores. Uma escola segundo Freinet, inserida na sociedade e no 

tempo, fruto dos seus determinantes sociais [...] a escola deve ser um espaço aberto 

e centrado nos interesses da criança, cuja educação ligue a vida dos alunos ao meio 

onde vivem. (FORMOSINHO, 2007, p. 156/157). 

 A escola da pequena infância precisa romper com o paradigma da 

escolarização antecipadora, na qual a criança passa despercebida em todo esse 

processo, sendo apenas um mero objeto em formação, sendo preparado para a etapa 

seguinte, formação esta, vazia de sentidos e ligação com a cultura a diversidade e a 

vida. 

Na perspectiva de trabalho com crianças descrita nesta dissertação, em que a 

professora entende seu papel de mediadora e consegue interagir com seu grupo de 

referência, todas as crianças podem, a partir de um único tema, desencadear uma 

série de discussões, questionamentos, registros, criações e entendimentos. Nesse 

contexto “dar aulas” não cabe, pois 
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Para tal empreitada, a professora da primeira etapa da educação básica não 
dá aula, não é professora de disciplinas escolares de uma grade curricular, e 
ela, com intencionalidade educativa, é uma professora de criança. Tal qual 
uma cenógrafa, a professora (des) organiza o espaço e o tempo [...] atenta 
as experiências infantis, às especificidades etárias encontradas no coletivo. 
(SILVA, 2011, p.XIV) . 

Um fator relevante nesta proposta é que as crianças interagem a seu modo, 

explorando as diversas áreas do conhecimento e seu desenvolvimento vai muito além 

de mera apreensão de “conteúdos” e/ou memorização de símbolos e letras 

descontextualizadas. A aprendizagem, neste caso, acontece de forma integral e 

significativa para as crianças, os sujeitos desse processo. Nessa proposição, o 

conhecimento não é um acúmulo linear de informação, tampouco comporta uma 

ordenação rígida. 

Para consolidar um pouco mais o ponto de vista que apresento nesta 

dissertação, entendo ser de grande relevância citar Célestine Freinet e suas 

concepções pedagógicas voltadas para crianças. 

Em primeiro lugar, é crucial, segundo Freinet, (1979) repensar as práticas 

pedagógicas e o papel do professor. Ele tornou-se defensor de uma educação 

baseada em uma metodologia pautada na cooperação e na atividade, em que a 

criança é sujeito de suas aprendizagens e em que o professor se destaca nesse 

processo como mediador. 

O trabalho na escola deve ser visto não só como um meio didático, mas como 

uma prática ligada à vida e ao contexto social das crianças. Freinet parecia não ver 

sentido no isolamento da experiência prática no campo educacional e defendia a 

solidez de uma pedagogia infantil, voltada para a atualidade social e política no sentido 

da história, e que deveria caminhar em sintonia com a vida. O alinhavo entre a escola 

e todos os fatores da vida da criança precisam caminhar em unidade, Formosinho 

(2007), acrescenta que segundo Freinet 

 

De acordo com a ideia fundamental da unidade, é uma instituição onde a 
criança descobre sua própria identidade, realizando sua personalidade e 
desenvolvendo o seu poder com iniciativa e criatividade. Deve realizar isso 
em cooperação com outras crianças, empenhadas nos mesmos esforços, em 
um trabalho sério, que valorize a relação escola-vida, a expressão livre, a 
consciência de que as atividades escolares devem receber o mesmo 
tratamento responsável que é dado ao trabalho. Deve ser ativa, de acordo 
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com os interesses da criança, observando sua vida, motivando-a pela ação, 
envolvendo-se afetivamente com ela. (FORMOSINHO, 2007, p.157) 

Freinet traz a realidade escolar fatores determinantes para “levar o educando 

ao reencontro do homem com sua condição espiritual, em harmonia com a mãe 

natureza, facilitando suas tendências e encorajando-o a querer sempre ultrapassar os 

seus próprios limites”. (FORMOSINHO, 2007, p.157). Esta ação implica um conhecimento 

mais aprofundado sobre as crianças e seus interesses, culturas, sonhos, ideais, 

curiosidades, dificuldades. Freinet, em sua prática com as crianças, fazia da 

observação uma ferramenta relevante e eficaz nessa proposta de escola.  Segundo 

Formosinho, “a observação que fazia dos alunos e da natureza leva-o a propor uma 

aprendizagem real, que tem como fonte a pesquisa.” (FORMOSINHO, 2007, p.157). 

 Outros estudiosos da infância também deixaram grandes contribuições para 

uma melhor construção da e na escola, partindo do conhecimento aprofundado das 

crianças, senhoras desse espaço. Pinto e Sarmento (1997) apontam que o estudo das 

crianças a partir de si mesmas permite descortinar outra realidade social, que é aquela 

que emerge das interpretações infantis, dos respectivos mundos de vida. O olhar das 

crianças permite revelar fenômenos sociais que o olhar dos adultos deixa na 

penumbra ou obscurece totalmente. 

 E ainda afirma que, relativamente às metodologias selecionadas para coletar, 

produzir, registrar e interpretar a voz das crianças, os estudos etnográficos, a 

observação participante, o levantamento dos artefatos e das produções culturais da 

infância, as análises de conteúdo dos textos reais, as histórias de vida, as entrevistas 

biográficas, as genealogias, bem como a adaptação de instrumentos tradicionais de 

recolha de dados, como, por exemplo, os questionários, as linguagens e iconografia 

das crianças, integram os métodos e as técnicas de mais frutuosa produtividade 

investigativa. 

Nessa abordagem sócio histórica da criança, 7a professora será a mediadora 

das relações que estabelece com o conhecimento ao construir ou desconstruir, ao 

questionar uma proposta, ao traçar o percurso, ao dar ideias, ao fazer releituras, ao 

sistematizar o que vivenciou, ao produzir textos coletivos, e até mesmo ao frustrar-se 

                                                           
7 - Usarei o termo professora, devido a maior incidência de mulheres atuando na Educação Infantil, 

especialmente na UMEIRAC, campo empírico de minha investigação. 
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com uma experiência que não deu certo. Afinal, o errar faz parte dessa construção. 

Nesse processo, tudo pode ser aproveitado para aprendizagem. Estimulando ao 

máximo as crianças e encorajando-as a questionar, pesquisar, descobrir cada vez 

mais a professora estará assumindo este lugar. Sendo assim, o lugar de mediador 

confere ao educador a missão de levar a criança a 

Aprender a descobrir e decifrar o meio, estimular a curiosidade infantil, a 
partilha, a ligação natural entre a linguagem falada e a escrita, é o papel do 
educador que, ao intervir e estimular, de forma natural, estará colaborando 
para o desenvolvimento de toda a vida afetiva da criança, sua necessidade 
de expressão (gesto, palavra, desenho , escrita) e de toda comunicação 
através do diálogo verbal (que  será precioso na escola de educação infantil, 
se o/a professor/a souber escutar a criança ) e a escrita dos acontecimentos 
infantis, suas descobertas, seus sentimentos, suas alegrias e suas surpresas. 
(FORMOSINHO, 2007, p.161). 

O dispositivo pedagógico investigado nesta pesquisa foi a Roda de Conversa, 

pensado como uma ferramenta epistêmica e pedagógica de escuta das crianças em 

processo de produção do conhecimento. Nesta proposta, todas as crianças podem 

interagir, a seu modo, entre as diversas áreas do conhecimento e seu 

desenvolvimento irá muito além dos conteúdos trabalhados. A educação dar-se-á de 

forma mais integral. As Rodas além de articular a vivência e experimentação coletiva 

das crianças, também é um dispositivo capaz de proporcionar praticas pedagógicas 

mais significativas tanto para as crianças como para o docente, caso este se disponha 

a dedicar uma escuta sensível (Barbier,1992), e olhar atento de fato às crianças e ao 

que expressam através de suas múltiplas formas de linguagem, inclusive a corporal. 

A construção da rotina diária com as crianças, na qual se constrói, em conjunto, 

a proposta de atividade do dia (FORMOSINHO, 2007,p.159) como elaboração e 

organização das ações no tempo e espaço da escola da infância é muito relevante no 

processo de planejamento do cotidiano e precisa ser construída através das propostas 

do grupo na Roda nas discussões coletivas. Esse momento não pode descartar as 

propostas e argumentações das crianças, seus modos de agir e pensar e de 

transformar essa rotina construída. Nessa perspectiva, a constante (des/re) 

construção de paradigmas e/ou conceitos tem sua existência na Roda de Conversa e 

precisa ser revisitado pelo professor em sua prática.  

Pensando nessa estrutura de Roda de Conversa, desde as discussões, 

negociações, desconstruções, liberdade de expressão, documentação através de 

registros e valorização das construções e vivências no coletivo, em diálogo com 
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Formosinho (2007, p.163), concordo que “liberdade não é cada um fazer o que quer, 

mas o que se decidiu em conjunto.” Segundo a autora, para Freinet “ educar é 

construir junto” e em diálogo com este autor(2007), concebo um desenho do que vem 

a ser a sua pedagogia que tanto me inspira e desafia no trabalho cotidiano junto às 

crianças:   

por isso, sua pedagogia está fundamentada em quatro eixos: 

-a cooperação – como forma de construção social do conhecimento;  

-a documentação- registro da história que se constrói diariamente;  

-a comunicação- como forma de integrar o conhecimento; 

- a afetividade- elo de ligação entre as pessoas e o objeto do conhecimento. 
(FORMOSINHO, 2007,p.163). 

 

Ao entrelaçar tais concepções de Célestin Freinet com a experiência nas Rodas 

de Conversa no cotidiano da UMEIRAC, reflito sobre o quanto é necessário porém 

complexo esse movimento. De fato, a escuta e o olhar, da professora às crianças, são 

ações determinantes a consolidação de tais eixos. A construção social do 

conhecimento, o registro da história, a integração do conhecimento e a ligação afetiva 

entre pessoas e objeto deste são potentes produtores e/ou ampliadores de cultura, da 

cultura da infância. 

 Entendo que grande parte dessa cultura pode ser vivenciada em momentos de 

troca, nas Rodas de Conversa. Como a Roda de Conversa tem como foco discutir 

questões que podem surgir a qualquer hora, ela pode ser articulada sempre que surgir 

a necessidade de novas discussões, dúvidas, impasses, apreciações... Entretanto, 

para que de fato isso aconteça, faz-se necessário uma escuta sensível do professor 

às falas das crianças e um olhar voltado para estas. 

 A prática da conversa é uma ferramenta antiga ao estabelecer diversos tipos 

de relações de aprendizagem e no contexto escolar não deve ser diferente. Nestas 

conversas, as opiniões distintas, dúvidas, decisões avessas ao que se espera pode e 

é um processo em que culturas são enriquecidas e compartilhadas. Nilda Alves (2010) 

traz uma citação pertinente a esse tópico: 
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Alguns gregos construíram, nunca saberemos como, o singular costume de 
conversar. Duvidaram, persuadiram, discordaram, mudaram de opinião, 
adiaram... sem esses poucos gregos conversadores, a cultura ocidental é 
inconcebível.( BORGES, 2009,P.27 ,in ALVES,2010).  

Carlos Skliar (2014) em uma palestra na Faculdade de Formação de 

Professores, definiu a educação como a arte da conversação e nessa conversa todas 

as partes devem ser ouvidas, ou seja, professor e criança. Ainda segundo o autor, 

quando lançamos nosso olhar para a criança num sentido vertical apenas, sem 

considerar uma conversa na perspectiva horizontal, anulamos tudo o que essa criança 

é, para manchá-la com nosso olhar.  A criança precisa ser olhada como única e não 

como uma classe uniforme e inerte. 

Também é na Roda de Conversa que surgem os imprevistos do cotidiano. 

Estes precisam ser aproveitados, mesmo que ocasionem mudanças no planejamento 

estabelecido. Muitos de nós, professoras, por vezes temos certa resistência em 

aproveitar e valorizar tais imprevistos.  E não que não se queira, mas as formações 

nos cursos de pedagogia, ainda têm muito pouca empiria, pois talvez ainda seja pouco 

as relações concretas que acontecem no cotidiano das escolas. 

 Ao nos depararmos com a realidade da sala de aula, nos vemos pouco 

preparados a construir com e não para as crianças. Esse conflito é trazido de forma 

muito pertinente por Tavares & Fontoura, ao dizerem que, as expectativas pessoais e 

familiares dos jovens professores parecem se conflituar com as oportunidades e os 

constrangimentos institucionais e sociais a que são submetidos nas primeiras 

experiências profissionais (2013, p.37). Retomando mais uma vez minhas 

experiências iniciais com crianças, que de fato foram conflituosas, concordo com as 

autoras e acrescento que nesse embate entre a teoria da formação e os entraves da 

prática docente, a professora vive uma grande crise que a levará a dois caminhos 

possivelmente: desistir desse fazer ou pesquisar , buscar conhecer pra constituir-se 

de fato professora: professora de Educação Infantil. 

 

1.1 A UMEI Rosalina de Araújo Costa: Um projeto educativo emancipatório:  

Encontros e desencontros numa escola da infância. 

Do ponto de vista empírico, a realidade concreta para qual lancei o meu olhar 

investigativo diz respeito à estrutura social de uma instituição de Educação infantil de 
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horário parcial, situada no município de Niterói, no bairro Barreto. Entendo que essa 

estrutura social – Unidade Municipal de Educação infantil – UMEI é imposta pelos 

adultos, sendo, portanto, um contexto privilegiado para investigar como as crianças 

lidam com ela e como se manifestam verbal e corporalmente e nas relações de poder 

com os adultos e com as outras crianças. 

Com base em Ferreira (2002; 2004), concebo essa estrutura social adulta, 

dotada de duas propriedades fundamentais: primeiro como resultado de uma 

construção sócio histórica que se destina à socialização de crianças num determinado 

tempo e espaço; e, segundo, como resultante da presença física e intencional do 

adulto/professora, que se torna o elo que mantém, personifica e assegura que essa 

estrutura social funcione por meio de arranjos espaciais e temporais na organização 

e planejamento para e com as crianças. A escolha desta unidade de educação infantil 

não se deu de forma aleatória.  Ao chegar ali, em 2012, como professora concursada, 

deparei-me com propostas curriculares que me desafiaram a vivenciar uma prática 

que em muitas idas e vindas comecei a entender. Um currículo praticado (ALVES, 

2004) por crianças e professoras que, conversando, constroem juntos propostas 

político-pedagógicas para ampliação de conhecimentos. 

Percebi que essa crise não era só minha. Com a chegada constante de 

8professores(as) novos(as), muitos de forma precária,  por contratos temporários, 

notava-se embates recorrentes nos momentos de planejamento, estudos e formações 

diversas. O novo nos impacta e nos leva a refletir para que nos agreguemos a ele ou 

não. A reflexão sobre nossa prática pedagógica deve estar voltada para sua 

relevância na vida de nossos educandos. Sendo assim, a compreensão de que a vida 

engloba todos os processos educativos, como deve ser esse fazer da escola para 

acrescentar e não limitar tais processos? Fica a reflexão. 

 

Pensar o fazer pedagógico emancipatório é pensar na possibilidade de 
desenvolvimento da autonomia intelectual e social dos sujeitos individuais 
e coletivos envolvidos no processo educativo. É, portanto, pensar em 
processos de formação identitária (OLIVEIRA, 2001, P.101). 

  

                                                           
8 Neste caso, cabe o uso dos termos nos dois gêneros, apesar de ter optado por utilizar sempre no feminino, 

pois de fato chegavam professores e professoras de contrato, mesmo que em sua maioria fossem mulheres. 
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O diferencial neste currículo que encanta e/ou espanta, é sua feitura baseada 

na criança, em sua lógica e cultura, em seus conhecimentos e suas expectativas.  O 

ouvi-las nas Rodas de C onversa, “rodinhas” (como as professoras e crianças chamam 

carinhosamente), é algo que não aprendemos nos cursos de pedagogia e que a 

prática nem sempre permite. Entender que o sentar em roda para traçar o roteiro do 

dia, resolver situações-problema, discutir caminhos diferentes dos planejados e voltar 

à Roda sempre que necessário fosse, foi para mim, um desconstruir constante em um 

tempo de aprendizagem e quebra de paradigmas enraizados há muito tempo. 

A UMEI conta com um espaço físico muito apropriado para a Educação Infantil. 

Seus dois parques, casa de bonecas, sala de leitura e pátio coberto são amplos e 

proporcionam um acesso fácil. Toda a estrutura da escola é pensada para a criança 

pequena, contando com janelas a altura das crianças, banheiros nas salas e lavatórios 

coletivos. Para um maior detalhamento dos espaços da UMEIRAC, optei por trazer a 

apresentação sob a perspectiva das crianças. Os desenhos apresentam como as 

crianças compreendem essa escola da infância.  

Respeitando a liberdade de querer ou não seus desenhos e vivências expostos 

nesta pesquisa, expliquei para as crianças, mais uma vez, em uma de nossas Rodas 

de Conversa, que eu gostaria de utilizar e dialogar com seus desenhos nas coisas que 

eu escrevo, para mostrar como é a UMEIRAC às pessoas que irão ler e lhes pedi a 

autorização para tal.  Depois de demonstrarem surpresa mais uma vez, pelo fato de 

ser eu grande e ainda estudar, gentilmente, eles permitiram o uso e demonstraram 

alegria em contribuir também nessa parte, tal qual é registrado no texto a seguir: 

 

 

 

 

 

 

 

Nossa autorização 

A gente da sala rosa, desenhamos qualquer coisa da 

escola, do parquinho e da sala pra professora da tia 

Andréa. 

Deixamos a tia Andréa levar os desenhos colocar no 

trabalho e mostrar pra todo mundo. 

GREI5-D/ 2016 
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No entendimento de que um olhar nunca é igual a outro e a experiência de 

quem está inserido num determinado cotidiano é única, achei que apresentar a 

UMEIRAC por sob minha ótica, não mostraria a sua verdadeira face, ou seja, a forma 

como seus sujeitos a veem. Isso vai muito além de mostrar espaços, nos desenhos 

temos tais espaços com vida. O modo de olhar influencia o que se vê. 

Para Novaes, a diferença entre os vários modos de olhar para o mundo se 
produz pelo envolvimento e forma de participação daquele que olha com o 
acontecimento da visão. Entra em cena o sujeito, dono do olhar, pois nessas 
muitas maneiras de olhar há sempre um sujeito. Esse sujeito é situado no 
tempo e no espaço e o seu olhar, um olhar construído, educado, tanto estética 
quanto politicamente, numa espécie de rede coletiva formada pela história e 
pela cultura. (SILVA, 2011, p.VII). 

Certa vez, ao conversar sobre a UMEIRAC, me referi a esta como uma escola 

grande e uma professora interviu dizendo que o que faz da Rosalina uma escola tão 

grande são os olhos de quem assim a vê. Ao ver os desenhos das crianças 

apresentando a UMEIRAC, entendo perfeitamente aquela colocação sobre o olhar. 

A UMEIRAC, na perspectiva das crianças: 
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Figura 1- frente da UMEIRAC- João Guilherme e Lorenna, em 19/08/2016 

 

Figura 2  Sala de leitura- Kayke e Caio, em 19/08/2016 
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Figura 3- Play gramado- Danyel em 19/08/2016 

 

 

Figura 4- A casinha do coração Nathally e Kauan,- em 19/08/2016 
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Figura 5- Parque 1- Thayná e Daniel, em 19/08/2016 

 

Figura 6- Parque 2- João Guilherme e Ighor, em 19/08/2016 
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Figura 7- Sala de aula- Davi e Ana Julia, em 19/08/2016 

 

Figura 8- Pátio descoberto- Caio em 19/08/2016 
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Figura 9- Pátio coberto- Lucas Henrique e Evelyn, em 19/08/2016 

 

O transitar das crianças por todo esse espaço é absolutamente esperado e 

estimulado pelo Projeto Político Pedagógico da UMEIRAC. Elas têm liberdade e 

autonomia para ir à direção, à secretaria e a outras salas sempre que precisam ou 

que são solicitadas para tal. É comum encontrar com uma criança ou grupo na 

secretaria solicitando cópias, diários ou outros materiais.   

É interessante ver como as crianças entendem aquele espaço como delas. Elas 

o preservam e o exploram fazendo de cada acontecimento uma oportunidade para 

interagir. A tomada de decisões autônoma é outro ponto comum às crianças desta 

escola. Às vezes, ainda me surpreendo com a iniciativa delas em momentos que eu 

me abstenho de agir ou falar e me ponho a escutar suas discussões. A conversa na 

Roda só acaba quando o problema é resolvido, o que nem sempre ocorre tão 

harmonicamente. 

Do ponto de vista curricular, a Roda de Conversa é um dispositivo não centrado 

no adulto e sim nas interações discursivas e epistemológicas que o grupo de crianças 

e adultos pode realizar, construindo: 
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[...] um currículo sustentado nas relações, nas interações e em práticas 
educativas intencionalmente voltadas para as experiências concretas da vida 
cotidiana, para a aprendizagem da cultura, pelo convívio no espaço da vida 
coletiva e para a aprendizagem de narrativas individuais e coletivas, através 
de diferentes linguagens (BRASIL, MEC, 2009). 

 

Nesta perspectiva, o objetivo das Rodas de Conversa ultrapassa o simples 

interesse em contar as novidades e fatos ocorridos do percurso de casa para a escola. 

Pois, 

A roda de conversa, como é chamado este momento, em que meninos e 
meninas expõem à professora o que vivenciaram no seu dia antes de 
entrarem na escola, segundo Abramowicz (2003), deve servir para as 
professoras ouvirem o que as crianças falam, mas ouvir de verdade para que 
possam entender os desejos das crianças, pois de outra forma tal atividade 
perde o sentido. Na roda, as crianças, falam de tudo, expressam todos os 
seus anseios, medos, visões de mundo, observação do seu entorno [...] 
(MORETTI&SILVA,2011, p.41). 

 

Outro ponto relevante a ser destacado é que na Roda de Conversa, as crianças 

fazem o uso da linguagem como materialização do pensamento na tomada de 

decisões, argumentações e também aprendem a ouvir e a respeitar a voz de seus 

pares. Entretanto, ressalto que o adensamento dessa discussão sobre a Roda, 

reaparecerá mais à frente, no ir e vir desta escrita. 

 

1.2- O que é comum da UMEIRAC e o que é próprio de cada grupo de 

referência? 

Embora o currículo da UMEIRAC seja construído no cotidiano escolar, a 

instituição possui alguns projetos9 tidos como permanentes, tais como: Bornal da 

                                                           
9Esses projetos são oferecidos às crianças e discutidos com elas, se serão vivenciados ou não e se sim, como será 

o desenrolar destes. Embora não surjam das crianças, estes projetos foram elaborados a partir de situações 

observadas no cotidiano delas ou ao constatar algumas necessidades delas.  São eles: O amigo da turma ( a 

proposta é a construção de um boneco (a)de pano elaborado a partir das medidas das crianças e caracterizado 

por elas, que visita as casas das crianças acompanhado de um caderno de registros), o boliche (ou outro jogo que 

possa ser construído pelas crianças desde suas regras até o jogo em si), o livro de história do desenho (propõe a 

elaboração de um livro de histórias em que cada criança ao ser sorteada para ser autora, deverá pensar em um 

desenho sobre o qual possa contar a história posteriormente. Após isso, o autor apresenta sua história na Roda 

de Conversa, é entrevistado pelos demais colegas e propõe como quer enfeitar, colorir...), Bornal da leitura 
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leitura, Livro de Desenhos e Histórias, Álbum da Turma e Amigo da turma.  São 

projetos que enriquecem o processo de ensino aprendizagem e que acontecem de 

acordo com as discussões com as crianças em seus grupos. Apesar de tais projetos 

não surgirem nas rodas de conversa com as crianças e sim da equipe pedagógica, os 

professores que conseguem assimilar a perspectiva de trabalho desta UMEI 

entendem que têm a liberdade pra decidir com seu grupo de referência se querem ou 

não desenvolvê-lo e como o farão. Em geral, as propostas são levadas para a Roda 

e apresentada às crianças que decidem ou não se querem vivenciar todas, algumas 

ou nenhuma delas, considerando que os processos principais de uma pedagogia da 

participação são a observação, a escuta e a negociação. (FORMOSINHO, 2007,p.28) 

Muitas vezes, durante essa discussão surgem outras ideias que acabam por 

contemplar as mesmas linguagens e competências . 

Algumas discussões a esse respeito já foram travadas em nossos momentos 

de planejamento e estudo coletivo. No entendimento de que a proposta curricular 

praticada nesta UMEI deve caminhar em um processo emancipatório tanto para a 

criança como para os professores, temos buscado decidir com as crianças se há ou 

não relevância em vivenciar essas atividades. Pois é fato recorrente que algumas 

professoras que ainda não assimilaram a proposta curricular da UMEIRAC,  apenas 

realizem esses projetos com as crianças, sem levar em conta os interesses delas Mas 

isso ainda é um processo que necessita de análises e discussões sobre sua 

autenticidade no Projeto Político Pedagógico da escola em diálogo com os 

documentos oficiais da educação infantil e a formação em serviço dos professores 

contratados que passam pela UMEI por curtos espaços de tempo. 

 Embora as crianças sejam sujeitos de direitos e senhores de seus 

conhecimentos, a legislação educacional durante muito tempo as invisibilizou. O 

primeiro documento que faz referência a criança pequena de forma positiva, como 

sujeito de direitos, mesmo que ainda de forma um tanto superficial é a Constituição 

Federal de 1988 tornando-se assim um marco na afirmação dos direitos da criança no 

Brasil. “Essa Constituição representa uma valiosa contribuição na garantia de nossos 

direitos. Justamente por ser fruto de um grande movimento de discussões e 

                                                           
(consiste em um bornal que vai para casa da criança contendo o livro de história escolhido por ela, um caderno 

de registros, lápis de cor.…). 
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participação popular do regime militar para a democracia. ”(GARCIA & LEITE, 2001, 

p.31). 

A partir disso, outros documentos também fazem menção a criança como o 

Estatuto da Criança e do Adolescente (1990) inserindo-a no mundo dos Direitos 

Humanos, referindo-se a elas como sujeitos de direitos ao brincar, ao afeto, ao querer 

conhecer ou não, a sonhar, a opinar ou abster-se. “Entendida como um sujeito social 

e histórico, a criança é vista também, por esta política, como um ser em 

desenvolvimento. Este se dá através das interações entre a criança e seu meio físico 

e social. ” (GARCIA & LEITE, 2001,p.35). 

Após esse documento, a Lei de Diretrizes e Bases (1996) consolida a inclusão 

da Educação Infantil como sendo a primeira etapa da Educação Básica, dando assim 

mais um pouco de relevância a educação de crianças menores de 6 anos. Sendo 

responsabilidade dos municípios, o oferecimento passa a ser obrigatório, embora 

ainda não contemple a criança em sua individualidade e diversidade cultural. 

Nesta evolução documental, em relação as crianças da pequena infância, no 

ano de 1998, o MEC publica os Referenciais Curriculares Nacionais para a Educação 

Infantil (RCNEI), os quais mesmo sem ter valor legal, trazem em forma de sugestão 

encaminhamentos relevantes ao trabalho docente na Educação Infantil.  

Vale ressaltar, no entanto, que, mesmo desconsiderando a imensa 
diversidade cultural e social da sociedade brasileira e das propostas 
curriculares de educação infantil existentes, a leitura crítica deste documento 
pode ser um importante subsídio para o debate sobre criança e educação 
infantil (GARCIA & LEITE, 2001, p. 42 e 43). 

Dentro do quadro de orientações gerais ao professor/a, os referenciais (1998, 

p.107) elencam que suas ações poderão imprimir maior qualidade à sua prática, se 

garantirem que “as trocas de experiências entre as crianças aconteçam nos 

momentos de conversa e reflexão sobre os trabalhos, elaborações conjuntas e 

atividades em grupo.” Desta forma, a vivência nas Rodas de Conversa, presentes 

nesta dissertação, constituem um elemento de vital importância no cotidiano da escola 

das crianças pequenas, inclusive sendo provocadas neste documento a permearem 

toda a prática docente na Educação Infantil. 



47 
 

 

Essas orientações são reforçadas e/ou reformuladas em documentos 

posteriores a este, tal como as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 

Infantil, como abordo a seguir. 

Em 17 de dezembro deste mesmo ano (1998), é aprovado o parecer 022/98 

sobre as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (DCNEI’s, 2009), 

numa abordagem norteadora às propostas curriculares, 

Mostrando como o conceito de criança tem evoluído através dos séculos.se 
por um lado a criança foi considerada como “bibelô”, “bichinho de estimação” 
ou “adulto em miniatura”, o que pode ter permitido encargos e abusos como 
os de negligência, o trabalho precoce e a exploração sexual, por outro lado a 
ausência de uma definição de criança cidadã trouxe, sem dúvida, como 
consequência , através das gerações, grandes injustiças e graves prejuízos 
em relação às responsabilidades do estado e da sociedade civil. (GARCIA & 
LEITE, 2001, p. 43). 

A criação de mais esse documento reflete que uma atenção maior está sendo 

dada à pequena infância, à medida que aumentam também os estudos e pesquisas 

na universidade com a criança pequena como foco destas. A leitura feita dos 

apontamentos e definições de criança/infâncias nas DCNEI’s mostram um caminhar 

em novas concepções sobre estas. 

A elaboração de cada eixo deste documento (DCNEI’s), faz apontamentos 

sobre aspectos fundamentais, baseados na interação e na brincadeira, à serem 

priorizados na construção das ações na escola da pequena infância. Tais aspectos 

dialogam com alguns pressupostos dos principais pedagogos da Infância que se 

debruçaram sobre o estudo das e com as crianças ao longo de muitos anos e que 

embora possam ter em seus escritos pontos de tensão com a Sociologia da infância, 

apresentam referências fundamentais para a Educação Infantil. Sendo assim, cabe 

considerar as DCNEI’s como um importante avanço no olhar a criança pequena mais 

peculiarmente em seu processo de construção de conhecimentos. 

 De acordo com este documento, as DCNEI’s, o trabalho na Educação Infantil 

ainda é realizado numa perspectiva adultocêntrica, partindo muitas vezes de uma 

concepção verticalizada de conhecimento, na qual a criança apenas recebe 

informações, sendo considerada receptora das propostas desenvolvidas nos espaços 

de educação infantil.  Assim, as DCNEI’s consideram ser fundamental discutir as 

concepções de infância, de conhecimento, de relação pedagógica, de espaço e 

tempo, de intencionalidades e expectativas quanto a um projeto de educação infantil 
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dialógico e democrático, que reconheça as crianças com produtores de conhecimento 

e sujeitos de direito. 

Ainda é destacado neste documento, que as propostas pedagógicas para a 

educação infantil deverão explicitar o reconhecimento da importância da identidade 

pessoal das crianças e de suas famílias em vários contextos em que se situem. 

No parágrafo segundo, diz que as instituições de Educação Infantil ao definir 

suas propostas pedagógicas, práticas de educação e cuidados, que possibilitem a 

integração entre os aspectos físicos, emocionais, afetivos, cognitivos/linguísticos e 

sociais da criança, entendendo que ela é um ser completo, total e indivisível. Nessa 

proposição, o currículo praticado (ALVES, et ali, 2004), ou melhor, construído, na 

UMEIRAC prioriza as vivências múltiplas em seu cotidiano, interagindo com as 

crianças através de discussão, negociação, reflexão sobre si e o meio para ampliar 

ao máximo suas experiências educativas. 

 No parágrafo terceiro, complementa que tais instituições devem buscar, a partir 

de atividades intencionais, em alguns momentos de ações, ora estruturadas, ora 

espontâneas e livres, a interação entre as diversas áreas do conhecimento e aspectos 

da vida cidadã. Uma prática muito relevante dentro dessa vertente é o momento da 

Roda de Conversa em que organizamos nosso dia. É comum ao decorrer da tarde 

uma criança trazer uma sugestão nova, que após ser discutida com as crianças na 

Roda, modifica a organização feita anteriormente numa negociação rica e interação 

entre todos os sujeitos envolvidos.  

Discussões e negociações banhadas pela escuta atenta da professora e seu 

olhar sensível às crianças são fundamentais para as condições de construção e 

ampliação dos conhecimentos e caminham em acordo as Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Educação Infantil, em seus eixos norteadores, nos quais, a interação 

e a brincadeira atuam para garantir que as atividades e propostas da escola da 

infância: 

➢ Promovam o conhecimento de si e do mundo por meio da ampliação de experiências 
sensoriais, expressivas, corporais que possibilitem movimentação ampla, expressão da 
individualidade e respeito pelos ritmos e desejos da criança; 

➢ Favoreçam a imersão das crianças nas diferentes linguagens e o progressivo domínio 
por elas de vários gêneros e formas de expressão: gestual, verbal, plástica, dramática e 
musical; 
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➢ Possibilitem às crianças experiências de narrativas, de apreciação e interação com a 
linguagem oral e escrita, e convívio com diferentes suportes e gêneros textuais orais e 
escritos;  

➢ Recriem, em contextos significativos para as crianças, relações quantitativas, medidas, 
formas e orientações espaços temporais; 

➢ Ampliem a confiança e a participação das crianças nas atividades individuais e 
coletivas; 

➢ Possibilitem situações de aprendizagem mediadas para a elaboração da autonomia 
das crianças nas ações de cuidado pessoal, auto-organização, saúde e bem-estar; 
[...](DCNEI, 2010, p.25). 

Tais eixos dialogam com uma educação em parceria com as crianças e 

reafirmam que a interação é fundamental nessa construção, visto que não há docência 

sem discência sabendo que: 

É neste sentido que ensinar não é transferir conhecimentos, conteúdos nem 
forrar é ação pela qual um sujeito criador dá forma, estilo ou alma a um corpo 
indeciso e acomodado. Não há docência sem discência, as duas se explicam 
e seus sujeitos, apesar das diferenças que nos conotam, não se conduzem à 
condição de objeto, um do outro. Quem ensina aprende ao ensinar e quem 
aprende ensina ao aprender (FREIRE, 2002, p.12). 

Todos esses atravessamentos sobre a discência e docência na pequena 

infância, remete-nos a reflexão sobre processos de produção do conhecimento e 

trabalhos de cunho escolarizante que concebem que na educação infantil as crianças 

precisam ser preparadas, aceleradas e/ou adestradas para o ensino fundamental, 

esquecendo de construir com estas, todo um emaranhado de conhecimentos que 

compete à educação infantil e que está descrito, inclusive, nos documentos oficiais 

referentes a este período da criança. A preocupação com o devir acaba por atropelar 

a urgente necessidade da criança “hoje”. 

Ao me debruçar sobre a pesquisa da documentação referente as crianças da 

Educação Infantil, creio que cabe nesta escrita, fazer menção a Base Nacional 

Comum Curricular nos aspectos referentes a Educação Infantil, embora não seja 

ainda um tema no qual me sinta à vontade para discutir de forma aprofundada.  Por 

isso, opto por apenas citá-la como mais um dos documentos referentes a presente 

dissertação. 

      Embora, cada um dos documentos discutidos acima, apresente aspectos que 

dialogam (ou não),  com  a importância político  e pedagógica  de uma educação de 

qualidade para a pequena infância, suas intencionalidades e interpretações, precisam 

ser discutidas de forma mais aprofundada e crítica, em diálogo com os estudos sociais 
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da infância, com as universidades, com as redes docentes, movimentos sociais da 

área e autores que enfocam este tema, em uma perspectiva de refletir sobre até que 

ponto esses documentos tem como foco, oportunizar uma visibilidade às crianças de 

0 a 5 anos em sua individualidade e também no coletivo infantil.10  

 

1.3-  O Currículo da UMEIRAC: do Currículo pensado ao Currículo praticado 

Discorrer sobre o currículo da UMEIRAC remete ao contar a história que 

contempla sua construção desde a inauguração dessa escola. Neste passeio 

histórico, faço você, leitor, de companheiro na caminhada, para juntos 

acompanharmos as construções e reconstruções curriculares ao longo de quase 

sessenta anos de história.  

 Desde sua inauguração, em onze de novembro de 1962 até hoje, apesar de 

incomparáveis mudanças curriculares, a UMEIRAC sempre foi e ainda é uma escola 

de referência no município de Niterói. Entretanto, isso não significa que seja perfeita 

ou ideal. Eu diria que está em construção... inacabada e em constante (re) avaliação. 

Embora a UMEIRAC seja, desde sua fundação, uma escola de Educação 

Infantil, nem sempre a criança e suas infâncias foi seu foco. Segundo relatos de 

professoras que foram alunas Rosalina e depois se tornaram docentes nesta, no 

período de aproximadamente 15 anos, seu currículo era extremamente tradicional e 

autoritário. As turmas eram compostas por uma modulação totalmente inadequada, 

cerca de 30 a 35 crianças que dividiam uma mesma sala com outras duas turmas com 

a mesma quantidade de crianças. Havia um total de trinta turmas na escola, sendo 15 

em cada turno. 

 Além disso, a proposta curricular era baseada no uso de livros didáticos e as 

aulas eram planejadas sem qualquer participação das crianças, numa perspectiva 

preparatória. 

                                                           
10 Dado o fato de que meus estudos e aprofundamentos sobre a BNCC ainda se encontrarem muito precoces e 

carentes de mais discussões e esclarecimentos sobre seus eixos e intencionalidades de um processo de 

escolarização na Educação Infantil, não tracei nesse capítulo abordagens e discussões sobre seu conteúdo, tendo 

em vista que a presente dissertação não tem como objetivo tais encaminhamentos apenas. 
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As professoras eram obrigadas a apresentar, sempre às segundas-feiras, de 

cada semana, todo o planejamento semanal e se este não estivesse do agrado da 

supervisora, o caderno não recebia o visto e tudo deveria ser refeito, conforme consta 

no artigo intitulado: Reorganização curricular e formação docente: modificando 

conceitos e papéis e práticas na educação infantil, redigido a quatro mãos por duas 

professoras, a pedagoga atual e a pedagoga que atuou na escola até o ano de 2006 

na UMEIRAC: 

Até aquele ano, a rotina de trabalho era a seguinte: durante um ou dois 
meses, conforme o assunto, as professoras ensinavam às crianças 
conteúdos relativos a determinados temas ( as unidades de ensino) que 
eram: corpo humano e higiene, meios de comunicação, meios de transporte, 
primavera e plantas e animais. Ao fim de cada período, no pátio coberto da 
escola, com todas as turmas, realizava-se a culminância da unidade. As 
professoras tinham que confeccionar mural na sala a cada mudança de tema. 
A diretora e a supervisora pedagógica vistoriavam e criticavam a produção 
docente, o que criava um clima de competição entre algumas professoras. 
(MATA, SILVA, AGUIAR E NETTO, 2006 p. 3). 

 

Em sua fundação, chamava-se escola Municipal Rosalina de Araújo Costa, 

mais tarde mudou para Jardim de Infância Municipal Rosalina de Araújo Costa e 

finalmente foi instituída UMEI Rosalina de Araújo Costa posteriormente a criação das 

UMEI’s no município de Niterói. Em 1989, a Fundação Pública Municipal de Educação, 

adotou o critério democrático de eleições para diretoras. Isso foi uma alavanca para 

mudanças relevantes no currículo da UMEIRAC. As mudanças não ocorreram apenas 

na nomenclatura, mas no corpo docente, direção e proposta curricular. As constantes 

tensões entre o grupo mais antigo que queria manter o tradicionalismo e o novo grupo 

que avançava nos estudos de um currículo pensado na criança e com ela, foram 

convivendo durante algum tempo a duras penas.  

Aos poucos, o grupo foi se renovando tanto em pessoas como em concepção 

de trabalho. Entretanto, mesmo com estudos e discussões constantes acerca da 

criança e suas infâncias, a homogeneidade nunca foi possível. Daí a necessidade de 

constante discussão da prática e entraves sobre a construção do currículo atual da 

UMEI. Segundo Mata (2015, p. 7), a UMEIRAC 

Constitui-se como referência de ação coletiva séria, criativa e responsável na 
Educação Infantil do município de Niterói. Projeto pedagógico de um grupo 
de professoras que não tem medo de ousar, quando o objetivo é que as 
crianças cada vez mais se fortaleçam como pessoas, por meio da fala/escuta 
respeitosa de quem sabe que meninos e meninas pensam, refletem, agem, 
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duvidam, questionam, nas ações de brincar, porque estão continuamente e 
curiosamente interessados na compreensão do movimento das pessoas e do 
funcionamento das coisas no mundo.  

 

Atualmente a UMEIRAC passa por uma constante chegada e saída de 

professoras, devido aos contratos temporários e a formação em serviço precisa ser 

constante em nossos planejamentos coletivos para que este currículo seja vivenciado 

de fato. O interesse por estudar individual e coletivamente é algo que se repete em 

meio aos professores do Rosalina, pois já há muitos anos o fazemos em forma de 

curso de extensão até mesmo após o expediente. E nossa prática ultrapassa os muros 

na realização de Seminários internos com a participação de estudantes e professores 

de universidades, bem como das professoras da UMEIRAC. 

Como uma dessas professoras que partilham sua prática, convido-lhes a 

passar para a próxima Roda, para conversarmos um pouco mais sobre esses 

pensares/fazeres junto às crianças. 

 

 

 

 

 

 

2- Percursos teórico-metodológicos: teoria e prática de pesquisa com 

crianças  

 

Não nasci, porém, marcado para ser um professor assim.  

Vim me tornando desta forma no corpo das tramas, 

 na reflexão sobre a ação, 

 na observação atenta a outras práticas 
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 ou à prática de outros sujeitos. 

Paulo Freire 

 

A discussão dessa segunda Roda, envolve uma apresentação sobre como 

realizei a pesquisa que resultou nesse texto dissertativo, bem como os teóricos que a 

fundamentaram. Também trago como um terceiro ponto desse capítulo, os sujeitos 

que a construíram, ou seja, as crianças. Mas não somente elas, pois também sou 

constituinte desta à medida que lanço meu olhar de pesquisadora sobre meu fazer. 

Em um diálogo com estudiosos das ciências sociais, no campo da infância e da 

prática docente aliado a etnografia do trabalho cotidiano vou desenrolando esse fio 

que perpassa a metodologia aqui empregada, a fundamentação teórica, o contexto do 

campo e seus sujeitos e o meu fazer enquanto professora- pesquisadora. 

 

2.1- Que metodologia dialoga com minha pesquisa? 

A escolha do referencial teórico-metodológico dessa pesquisa foi baseada nos 

objetivos a que esta se propõe e a forma como é elaborada e concebida. Ao construir 

uma pesquisa em parceria com os sujeitos de minha pesquisa, na qual o trabalho 

desperta em mim mais preocupação com o processo de construção e reflexões 

surgidas nesse decorrer do que com o produto final em si, não poderia lançar mão de 

optar por outra metodologia que não uma pesquisa qualitativa, de cunho etnográfico, 

tendo como procedimentos metodológicos, a minha prática refletida, o caderno de 

campo, o registro sistemático a partir da descrição densa dos encontros com as 

crianças, além de registros feitos em meus cadernos dialogando com os fazeres 

cotidianos destas, “articulando a pesquisa empírica com a interpretação de seus 

resultados”(OLIVEIRA, 2000,p.17). 

 Segundo Roberto Cardoso de Oliveira, o olhar e o ouvir do pesquisador 

precisam ser disciplinados durante a pesquisa de campo, no sentido de se 

complementarem. Nessa perspectiva, essas foram ferramentas valiosas para a 

construção desse texto dissertativo, pois ao pesquisar meu fazer na escola da 

infância, era através da escuta sensível( Barbier) e olhar atento que interagia com as 
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crianças e ao mesmo tempo, refletia sobre tal interação. Tal qual afirma Oliveira (2000, 

p.21), “evidentemente tanto o ouvir como o olhar não podem ser tomados como 

faculdades totalmente independentes no exercício da investigação. Ambas 

complementam-se e servem para o pesquisador como duas muletas”, no sentido de 

lembrar que “a caminhada da pesquisa é sempre difícil, sujeita a muitas quedas”. E 

por falar em percurso difícil, entendo que a escrita resultante desse olhar e escuta, é 

um dos trechos mais tensos dessa caminhada, tendo em vista, que este é o estruturar 

de tudo o que foi vivenciado no campo, durante a investigação. Ao me inserir no 

campo do qual sou eu mesma a professora que sofre e pratica ação de investigar, 

também sofro os conflitos de (re)avaliar o meu fazer enquanto escrevo sobre ele, 

trazendo para o plano do discurso o que vi e ouvi no campo.  

As condições de textualização, isto é, de trazer os fatos observados - vistos 
e ouvidos - para o plano do discurso, não deixam de ser muito particulares e 
exercem, por sua vez, um papel definitivo tanto no processo de comunicação 
inter pares - isto é, no seio da comunidade profissional-, como no 
conhecimento propriamente dito. Mesmo porque há uma relação dialética 
entre o comunicar e o conhecer, pois ambos partilham de uma mesma 
condição: a que é dada pela linguagem. (OLIVEIRA, 2000, p.27). 

 

Nossa escrita reflete nossos pensamentos que são construídos a partir da 

análise do que vemos e ouvimos associado as nossas experiências, numa forma de 

releitura do que registramos em nossos diários de campo. Por isso, seria incoerente 

com essa escrita, optar por outra forma de pesquisa, que não a etnográfica. 

Embora esta escrita tenha nascido do diálogo com minha prática docente e com 

o meu fazer cotidiano junto às crianças da UMEIRAC ao longo de alguns anos, durante 

minha atuação como professora da pequena infância, o foco de minha reflexão 

objetivou investigar como a criança compreende o mundo a partir de sua própria 

experiência cotidiana, e como minha prática pode contribuir para isso, sendo assim, 

não posso compreender esta pesquisa apenas como uma escrita etnográfica 

definindo-a  como uma escrita sobre os outros somente, pois à medida que me 

pesquiso, também sou sujeito desta.  

Além disso, apesar de estar, há bastante tempo, participando na vida diária das 

crianças, observando tudo o que ali se dá, reunindo dados e analisando 

acontecimentos cotidianos, fazendo uso desses métodos desenvolvidos na tradição 

etnográfica, preciso referenciar o caráter qualitativo aqui aplicado. Isso se dá quando 
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“as professoras produzem conhecimentos em sua própria prática o que significa 

(re)definir  os espaços do saber tradicionalmente estruturados no interior da escola.”( 

PÉREZ, SAMPAIO E TAVAREZ, 2001, p.103, in GARCIA & FILHO) 

Apesar de já ter explicado que não se trata de uma pesquisa do campo 

antropológico, fidedigna à tradição etnográfica da antropologia, entendo ser 

importante apresentar que busquei dialogar com algumas características dessa 

metodologia, principalmente por intencionar escrever o que experimentei no campo 

junto aos sujeitos da investigação,  ou seja, as crianças.  

Neste entrelace de experiência e linguagem, percebo que uma não se dá sem a 

outra na elaboração do texto, o que é característico de uma escrita etnográfica, 

segundo James Clifford (2014), em seu livro A experiência etnográfica ao afirmar que:  

Estamos, portanto, longe de uma visão dicotomizada entre linguagem e 
experiência (seja à primeira vista como “representação” ou como 
“interpretação” da segunda). A experiência etnográfica é sempre textualizada, 
ao passo que o texto etnográfico está sempre contaminado pela experiência. 
(CLIFFORD, 2014, P.11).   

 O autor ainda acrescenta que a observação participante, como é o caso desta 

pesquisa, obriga seus praticantes a experimentarem, tanto em termos físicos quanto 

intelectuais, as vicissitudes da tradução. Afirmo ainda que, esta escrita inclui, no 

mínimo, uma tradução da experiência para a forma textual (IDEM, p.21). Em parte é 

o que me disponho a fazer no presente texto: traduzir minha experiência na escola da 

infância, minha prática na construção conjunta do conhecimento das crianças 

pequenas em um texto que dialogue com o leitor e o faça sentir com os ouvidos de 

modo a ouvir “a voz das páginas” (COLOMBO ,2014, p.277). 

Nesta pesquisa, a experiência da investigação legitima a autenticidade do que é 

escrito, visto que vivencio a prática cotidiana e complexa na produção  de cada 

experiencia narrada. Segundo Clifford (idem, p.32), a experiência do pesquisador 

pode servir como uma fonte unificadora da autoridade no campo. Vale lembrar que 

não me refiro a uma experiência produtora de uniformidade, padronização de ideias 

ou consenso. Na realidade, dialogo com Larrosa (), ao conceber a experiência como 

produtora da diferença e não do consenso. Nessa proposição, tanto as experiências 

das crianças entre si sob suas lógicas como as minhas produzem diferenças 

relevantes nas formas de conceber essa prática docente. 
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A experiência na escrita etnográfica funciona como um fio condutor da mesma. 

O texto resultante desta pesquisa ecoará de formas distintas em cada leitor, ao 

agregar suas intuições, deduções e experiências outras. Clifford insiste nesta 

convivência necessária entre experiência e etnografia, ao afirmar que: 

A experiência tem servido como uma eficaz garantia de autoridade 
etnográfica. Há, sem dúvida, uma reveladora ambigüidade no termo. A 
experiência evoca uma presença participativa, um contato sensível com o 
mundo a ser compreendido, uma relação de afinidade emocional com seu 
povo, uma concretude de percepção (CLIFFORD, 2014, P.35). 

 

Ainda segundo o autor acima, a escrita que é fruto de uma pesquisa de campo 

precisa ter uma relação com o mundo. E essa relação só se estabelece pela 

convivência e participação direta neste. Por esta razão, tento fazer-me o mais real 

possível ao representar na forma escrita tudo o que tenho vivido e discutido no 

universo da infância, comprovando o que Clifford diz ao referir-se às escolhas de 

tradução da pesquisa “o que é irredutível, em todas elas, é o pressuposto de que a 

etnografia traduz a experiência e o discurso em escrita” (CLIFFORD, 2014, p .81). 

Nesta pesquisa, não tenho as crianças por objetos de estudo, mas como sujeitos 

envolvidos num processo do qual também faço parte. Segundo Frederico Neresini 

(2005, p. 81,82), esta escrita remete a uma pesquisa social dado o fato que: 

No contexto da pesquisa social, o pesquisador e seus interlocutores figuram 
como parceiros da empresa que os vê empenhados a “construir as ideias de 
modo que se sustentem em pé”. Quando realizamos uma investigação, 
prescindindo das técnicas que decidimos utilizar, estamos construindo o 
mundo da pesquisa social em colaboração com os sujeitos que estamos 
entrevistando, observando, registrando. 

Ao optar por essa pesquisa junto às crianças, assumi também a 

responsabilidade em não tomar o protagonismo nesta ação, mas revisitar 

experiências, respeitando os sujeitos que comigo a vivenciaram e dialogando com 

eles. 

Ao refletir sobre a metodologia aqui utilizada, também dialogo com PÉREZ, 

SAMPAIO E TAVARES (2001, p 93.), lembrando que esse é “um processo que se 

constrói no diálogo, na troca, na parceria, mas também no confronto de “antigas” e 

“novas” teorias”. Por muitas vezes precisei travar enfrentamentos, confrontando sim 

teorias que pareciam dialogar com a escrita em parceria com as crianças, mas que 
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acabavam por afastá-las ou invisibilizá-las. Por isso, novamente destaco o quanto 

esse processo de construir com em vez de para as crianças, é fundamental e 

desafiador  na autoformação docente. 

 

2.2-De escolhas teóricas e políticas: Afirmando o desafio de pesquisar com 

as crianças 

A pesquisa se fundamentou em metodologias participativas com as crianças 

(FARIA, DEMARTINE, PRADO, 2002; MÜLLER, CARVALHO, 2009, TAVARES, 

2003), intencionando que estas sejam reconhecidamente sujeitos e não objeto do 

estudo, fugindo de uma relação adultocêntrica e colonialista da infância (FARIA E 

FINCO, 2012). Além disso, tive como principal fundamentação e inspiração 

WARSCHAUER, (1993) e FORMOSINHO (2007), tendo em vista a relevâncai de seus 

registros na elaboração desta investigação. 

Esta escrita também foi subsidiada pelos documentos oficiais da educação 

infantil, os quais apresentei com mais precisão anteriormente, como aparato legal à 

essa concepção e também como suporte à uma educação na pequena infância que 

compreenda as crianças como atores sociais. 

A sociologia da infância, na qual essa pesquisa apoia-se, muito contribui na 

escolha metodológica de investigação com a criança. É através dela, por volta da 

década de noventa, que as crianças começam a ter maior visibilidade na sociedade e 

também nas pesquisas acadêmicas. A metodologia usada nas pesquisas com 

crianças foi se diversificando à medida que os estudos sobre estas possibilitavam uma 

concepção de investigação mais próxima da pluralidade do universo infantil. 

Investigar como a criança compreende o mundo a partir de sua própria 

experiência, segundo SPINELLI & QUINTEIRO (2015, P.359), é fundamental para 

uma pesquisa de qualidade e significado tanto para o sujeito como para o pesquisador. 

Daí a relevância da pesquisa qualitativa neste trabalho, para que a criança seja de 

fato um sujeito concreto, participante e ativo em todo esse processo. 

Resgatar o lugar social da criança, dessa maneira, envolve desconstruir a 
nossa relação com a infância marcada por uma concepção “adultocêntrica” 
para uma outra que a toma como um sujeito histórico. E, principalmente, 
considerar a relação de dependência da criança como um fato social, e não 
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um fato natural. Desse modo, ao problematizar a criança como sujeito e 
testemunha da pesquisa, busca-se entendê-la não como um sujeito 
meramente biológico, psicológico ou social, mas sim como um sujeito 
concreto [...] (SPINELLI & QUINTEIRO 2015, p.364/365). 

Nesse movimento busco desviar-me do olhar viciado e focado numa perspectiva 

distante desta criança. No entendimento de que  

[...] os desvios nos aproximam dos modos como as crianças se apropriam da 
ciência, dos conhecimentos, do mundo das coisas e das coisas do mundo, 
tanto quanto nossa intuição, imaginação  e curiosidade fundam outra lógica 
de conhecer e pesquisar.( PEREZ &SILVESTRI,2017,p.6). 

Na busca por entender e refletir sobre quem são essas crianças com as quais 

me sinto desafiada em meu fazer na escola da infância, prossigo escrevendo, 

construindo e desconstruindo paradigmas nessa pesquisa. 

 

2.3- Quem são e de onde vem os outros sujeitos desta investigação? 

Os grupos pesquisados contam em média com 20 crianças, com idade entre 5 e 

6 anos. A maioria delas, é matriculada por suas famílias na UMEIRAC por volta de 3 

anos completos e permanece nesta até os seis.  A maior parte das crianças não 

procede de família nuclear11, sendo uma pequena parte do grupo, filhos únicos e os 

demais com um ou dois irmãos. A maior parte das crianças do grupo pesquisado é 

proveniente das camadas populares e suas famílias parecem enfrentar problemas 

econômicos e sociais. Quanto ao padrão étnico e racial, há em média, duas ou três 

crianças negras por grupo.  Cada grupo de referência conta com apenas uma 

professora regente, mesmo tratando-se de uma escola de educação infantil. É 

importante destacar que há também, em cada grupo de referência, cerca de duas 

crianças portadoras de necessidades especiais com laudo, as quais contam com uma 

professora de apoio especializado.  

                                                           
11 A família nuclear, segundo um padrão tradicional, tem como principal característica o fato de um 

conceito de família, que toma como referência o grupo familiar formado por pai, mãe e filhos. 
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 A diversidade cultural e social encontrada nos grupos de crianças, compõe 

elementos que enriquecem e dão maior abrangência à pesquisa, dado ao fato de 

vivências e culturas múltiplas que, na interação cotidiana, convivem e respeitam as 

peculiaridades individuais. 

 A escolha por investigar “conversando” com as crianças e/ou refletindo sobre o 

que conversam, dialoga com os pressupostos metodológicos de uma pesquisa 

qualitativa de cunho etnográfico por dar-se usando como principal mecanismo, as 

rodas de conversa, para possibilitar o conhecimento da criança a partir dela mesma, 

(SPINELLI & QUINTEIRO (2015 p.355/356). 

Nesta investigação não há um observador que fica posicionado em seu lugar, 

alheio aos acontecimentos cotidianos, apenas registrando o que seu “objeto de 

Desenhos do  GREI 5-D/ 2016  feitas pelas crianças 
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pesquisa” faz. Aqui, sou eu também um dos sujeitos, parte que vivencia e pesquisa 

com e não as crianças. Sou parte da pesquisa tal qual os sujeitos/crianças que desta 

são parceiros. Desta forma, à medida que pesquiso, também sou pesquisada.  

Esse ir e vir acaba por promover uma reelaboração de meus focos de interesse 

durante a pesquisa. Assim, me aproprio da afirmação de D. (GREI5-D/5 ANOS) ao 

dizer que neste processo “todo mundo é pesquisador!” 

A abrangência da afirmação acima abraça-me! As questões que envolvem os 

acontecimentos cotidianos da escola inquietam-me e mobilizam-me a pesquisar e 

refletir sobre minha prática e sua relevância na vida desses sujeitos com os quais 

interajo. 

A relação entre diferentes práticas no contexto da escola da infância, mais 

precisamente, nas discussões sobre o que e como se ensina, delega uma relação de 

poder perigosa, caso não seja considerada a horizontalidade necessária a esse 

processo com as crianças. Tal horizontalidade, sobre a qual discorre Boaventura, 

(OLIVEIRA, 2008), conduz a uma reflexão minha sobre o dispositivo que vem a ser 

tema dessa escrita. Como convivem os diferentes conhecimentos trazidos para a 

Roda pelas crianças? 

 

 

Considerando essa horizontalidade como ponto de partida e condição sine 
qua non da concorrência entre os conhecimentos, Boaventura relembra que 
o ponto de chegada não está pré-definido e argumenta que o conhecimento 
a ser produzido nesse processo depende do modo como se dará o processo 
argumentativo no interior das comunidades interpretativas. (Oliveira, 2008, 
P.61). 

 

 Nesse processo de caminhar numa perspectiva sem o ponto de chegada 

estabelecido, pré-determinado, numa construção de constante revisitação da prática, 

nós  enquanto professores da pequena infância, somos impulsionados a investigar 

novas teias/saberes e construir conhecimentos outros, além dos que nos são dados 

pelo paradigma em vigor, tornando-nos também sujeitos no processo educativo. 

A recuperação, portanto do sujeito na produção de conhecimento requer que 
a superação da dicotomia e o novo paradigma que dela emergirá revalorizem 
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os estudos humanísticos, desde que as próprias humanidades- que na 
modernidade estiveram fundamentadas na cisão homem/natureza- sejam 
profundamente transformadas. (Oliveira, 2008, P.28). 

Dado essa necessidade de uma busca constante por parte da professora 

enquanto “professora-sujeito, autora da sua prática cotidiana e do projeto de educação 

infantil” (GARCIA &FILHO(orgs.),2001,p.82) a investigação torna-se parte 

importantíssima de sua formação, 

 (...) partindo do princípio de que o conhecimento é um processo permanente, 
mas sempre provisório, múltiplo e multidimensional, transversal e rizomático, 
inserido numa rede complexa de crenças, valores e prática cotidiana como 
um espaço privilegiado de produção do saber (Ídem).  

Muitos conceitos e crenças minhas em relação a prática docente com crianças 

pequenas, foram revisitados, reconstruídos ou reafirmados durante minha formação 

continuada/pesquisa/reflexão, nesse processo de prática-teoria-prática. Pois “ o 

movimento de partir da prática, teorizar sobre ela e retornar à prática, confirmando-a 

ou não” (PÉREZ, SAMPAIO E TAVARES, 2001, p.83, in GARCIA & FILHO) Desta 

forma, percebo que “esse movimento possibilita que a professora viva a aventura de 

ousar e descobrir, de ir construindo, num processo coletivo de apropriação de 

conhecimentos, a autonomia no seu trabalho” (idem). 

Colocar-se como um dos sujeitos na pesquisa da própria prática não é algo 

fácil, nos tira da zona de conforto de quem reflete sobre o fazer do outro, visto que 

 

 a professora que reflete sobre sua prática, que investiga o processo vivido 
pelos seus alunos e por ela mesma, vai descobrindo que há outros 
significados que precisam ser explicados (MARTINS, 1993) e vai tornando-
se pesquisadora-professora pesquisadora (PÉREZ, SAMPAIO E 
TAVARES,2001, p.85, in GARCIA & FILHO). 

As autoras ainda destacam a relevância da pesquisa na prática docente 

trazendo um trecho de Freire, de seu livro Pedagogia da autonomia para a discussão 

ao destacar que “faz parte da natureza da prática docente a indagação, a busca em 

sua formação permanente, o professor se perceba e se assuma, porque professor, 

como pesquisador (FREIRE,1997, p. 32) apontando que o indagar pode tornar-se 

como ferramenta valiosa neste processo de (auto) formação. Ao narrar tais 

experiências, vou estabelecendo reflexões a cerca desse fazer. 

 Tal procedimento se fundamenta numa concepção que vê a narrativa como 
dispositivo detonador de um processo de reflexão, onde o sujeito-autor 
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constrói a trama narrativa a partir de seus interesses e necessidades 
(PÉREZ, SAMPAIO E TAVARES, 2001, p.86, in GARCIA & FILHO).  

Nesse processo de construção e reconstrução do conhecimento, deparo-me 

com um aprofundamento teórico sobre como acontece esse processo em mim e nos 

sujeitos com os quais dialogo. Entendo-me como uma professora pesquisadora à 

medida que busco refletir sobre minha prática ressignificando as experiências vividas 

neste contexto; afirmo ainda que isso pode ser o eixo condutor de minha investigação, 

tendo em vista que o sentido da pesquisa torna-se obsoleto se não provocar uma 

autorreflexão de minhas ações, tendo a consciência da incompletude, o que segundo 

Freire (2002, p. 61) “[...] a inconclusão que se reconhece a si mesma, implica 

necessariamente a inserção do sujeito inacabado num permanente processo social 

de busca.” 

E por que pesquiso? Acredito que Freire (2002, p.14)  tenha essa resposta ao 

transcrever aqui suas palavras: “Pesquiso para constatar, constatando, intervenho 

intervindo educo e me educo. Pesquiso para conhecer o que ainda não conheço e 

comunicar ou anunciar a novidade. ” Freire ainda complementa a definição de 

professor pesquisador acrescentando que: “Seria impossível saber-se inacabado e 

não se abrir ao mundo e aos outros à procura de explicação, de respostas a múltiplas 

perguntas. O fechamento ao mundo e aos outros se torna transgressão ao impulso 

natural da incompletude. ” (IDEM, p.21). E é assim que partimos para mais uma Roda, 

colorida de outras Rodas e envolvida em reflexões sobre cada experiência vivida, no 

movimento em que a prática docente “dá-se como texto para ser lido por muitos” 

(PÉREZ, SAMPAIO E TAVARES,2001, p.87, in GARCIA & FILHO).  
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3.- 12As 13Rodas de Conversa como um dispositivo epistêmico e curricular 

na UMEIRAC.  

 

Remexo com um pedacinho de arame nas minhas memórias fósseis.  

Tem por lá um menino a brincar no terreiro... 

 (...)O menino cangava dois sapos e os botava a puxar o carrinho. 

O menino também puxava, nos becos da sua aldeia, 

 por um barbante sujo umas latas tristes. 

O menino é hoje um homem douto que trata com física quântica. 

Mas tem nostalgia das latas. Tem saudades de puxar 

 por um barbante sujo, umas latas tristes. 

Manoel de Barros  

  

A Roda como um espaço de diálogo e conversa é um costume/prática cultural  

muita antiga entre as pessoas,   entre os diferentes grupos humanos. Sua composição 

proporciona algo que só é possível por ser esta como é, circular. Ela remete a uma 

linguagem que fala mais que as palavras: o olho no olho! Entendo que quando 

estamos dispostos em roda torna-se possível (ou não) estar em contato com o olhar 

do outro e efetivar uma construção mais coletiva, não apenas com os olhos, mas com 

a sensibilidade em perceber o outro e atentar ao que ele expressa. Na história da 

humanidade, a Roda é um dispositivo usado em diferentes contextos e culturas, tais 

como o sentar-se em Roda ao redor de uma fogueira para contar “causos”, ou o 

brincar em roda com as cantigas. Indo mais distante, posso ainda falar das arenas, 

em que as pessoas se aglomeravam em roda para assistir aos “espetáculos”, enfim, 

                                                           
12 Essa escrita foi inspirada no livro  A Roda e o Registro de Cecília Warschauer citado na bibliografia deste 
trabalho. 

13 Reafirmo aqui que a escrita dos termos Roda  de Conversa e Registro com inicial maiúscula remetem a 
referência de especificidade destes no contexto aqui discutido. Não se trata de qualquer roda, mas da Roda de 
Conversa  e de uma forma peculiar de registro. 
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a Roda em si não é nenhuma descoberta inovadora, as formas e as intencionalidades 

de realizá-la é que podem variar.  

Refletindo sobre sua composição circular, assemelhando-se a uma aliança, 

onde não se pode precisar seu início ou fim, acho possível uma conjectura com seu 

uso, com sujeitos envolvidos num movimento de fala/escuta em torno de um eixo em 

que todos têm o mesmo direito e liberdade de participação. Na Roda somos (ou 

deveríamos ser) iguais em nossas diferenças e diferentes em nossas semelhanças. 

Warschauer desenha a Roda como: 

[...] reunir indivíduos com histórias de vida diferentes e maneiras próprias de 
pensar e sentir, de modo que os diálogos, nascidos desse encontro, não 
obedecem a uma mesma lógica. São, as vezes, atravessados pelos 
diferentes significados que um tema desperta em cada participante. Este 
momento significa estar ainda na periferia de um espiral onde as diferenças 
individuais e as subjetividades excedem as aproximações. A constância dos 
encontros propicia um maior entrelaçamento dos significados individuais, a 
interação aumenta criam-se significados comuns, às vezes até uma 
linguagem própria. (WARSCHAUER, 1993, P.46). 

A autora parece estabelecer um diálogo intenso com a roda de conversa e as 

formas em que esta se dá. Destaca os diferentes atravessamentos em cada sujeito e 

eu acrescento que a partir destes ressurgem novos olhares, perspectivas e objetivos 

em relação a sua construção e funcionalidade no contexto da pequena infância. 

A Roda que desenho na presente pesquisa é tida como um dispositivo usado 

com crianças pequenas, numa relação dialógica em que a linguagem surge 

naturalmente e em formas distintas e peculiares a contextos diversos. Pode-se 

entendê-la como uma proposta de diálogo horizontal em que o direito à fala é um dos 

pontos mais relevantes e respeitados, o qual se equipara ao direito de ser ouvido pelos 

participantes (nesta proposta, não se trata mais de apenas componentes desta) da 

Roda. Nessa perspectiva, as crianças e professores se apropriam da Roda não 

apenas como uma formação ou disposição para se posicionar no ambiente, mas como 

um espaço, um dispositivo ou um local. 

 E para que serve a Roda? Há sentido nesta prática? 
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A fala desta criança reflete uma liberdade de participação na Roda. Ela parece 

se apropriar deste lugar como uma oportunidade de se expressar, de “resolver as 

coisas” mesmo que não seja tão pacificamente, com opiniões comuns a todos. 

Aprendendo que o que me causa estranhamento inicialmente, pode ser apenas aquilo 

que ainda não olhei mais de perto, com mais abertura e aceitação. 

O fazer a Roda, pode ser o desejo, de fato, de sair das cadeiras para sentar-se 

no chão, junto aos amigos e brincar como uma tática de fuga da rotina, mas neste 

contexto aqui desenhado, eu pude ver que realmente as crianças queriam estar ali 

pra chamar para si a atenção de todos, principalmente a minha, e fazerem-se ouvidos. 

E me levou a refletir sobre o quanto negamos, mesmo que inconscientemente, por 

vezes, esse e outros direitos das crianças em detrimento dos afazeres e demandas 

do sistema. 

Essa concepção da Roda como ferramenta e local do diálogo, das discussões, 

deliberações e descobertas é percebido de forma clara ao ouvir colocações como a 

de D.G.14 

 

 

 

 

                                                           
14 Em relação a identidade das crianças participantes desta dissertação, optei pelo uso das iniciais de seus 

nomes como forma de identificação do que disseram ou fizeram. Mesmo diante de suas devidas autorizações, 

achei melhor preservar suas identidades. 

A Roda serve pra gente conversar e resolver as coisas. 

J.G. GREI 5-D/2016 

 

“Eu acho que to tendo uma idéia. Tia faz 

a roda para eu falar? ” 

(D.G.  5 anos – GREI 5-F) /2015) 
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Atendendo ao pedido dele faço essa Roda e aproveito para avisar que seu lugar 

continua aqui, caro leitor. Quando fez esse pedido, assim como outras crianças o 

faziam também diariamente, eu me perguntava: porque ele não fala o que está 

querendo, sem que esteja na Roda? 

Entendo que esta criança sabia que não precisava estar em Roda sempre que 

tivesse algo a falar, mas sabia da relevância do que diria e que seria cabível da 

aceitação dos demais amigos do grupo para se realizar. Neste caso, fazia-se 

necessário estabelecer esta forma de assembleia para deliberação ou não das 

questões colocadas pelas crianças. 

Aos poucos fui percebendo o quanto aquelas crianças já haviam assimilado 

nossa Roda, como um espaço de liberdade, de criação, de expressão, de discussão... 

um lugar em que todos seriam ouvidos mesmo que fosse pra discordar. 

As Rodas a que me refiro, aqui, fazem parte do cotidiano da UMEI Rosalina de 

Araújo Costa, escola na qual atuo como professora da infância há quase cinco anos. 

Nesse tempo escolhi trabalhar com os grupos de GREI’s -5, constituído por crianças 

de 5 anos de idade. Tais grupos variam entre 18 e 20 crianças composto por meninos 

e meninas.  

As Rodas de Conversa funcionam como um dispositivo pedagógico de 

experimentações diversas. Me aproprio do que diz López (2008, p.14), para definir 

esse lugar: “Esse dispositivo pedagógico é concebido como uma espécie de 

comunidade científico-filosófica em miniatura que procura fazer com as crianças se 

tornem mais dialógicas. ” A Roda torna-se o lugar de uma forma de produção de 

conhecimentos com sentidos para a vida. Ali se constitui saberes que não são 

simplesmente passados para as crianças, mas de fato vivenciados por elas. López 

(idem, p.11) ainda diz que: “Enquanto o saber diz respeito à informação e seu 

acúmulo, à memória, o pensamento tem a ver com o acontecimento, com sentido, e o 

sentido não é algo que se possui, mas uma relação que se estabelece.” É essa relação 

que vejo em D. o que se falava na Roda tinha sentido pra ele e, se não tivesse, ele, 

assim como os outros, podia discutir, discordar, modificar ou acatar. 
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A disposição de todos em círculo, sentados lado a lado, no chão em tapetes, 

na varanda da casinha ou no gramado dos parques, propicia o encontro com o outro, 

com o olhar de quem fala ou ouve. Acredito que a experiência de ser ouvido impacta 

ainda mais do que o falar em si. Isto implica em sentir-se participante ativo no 

processo. Neste contexto, acontece uma educação formadora de sujeitos reflexivos, 

indagadores. López (idem, p.15), usa o termo “educação para o pensar”, do qual lanço 

mão aqui para classificar o processo que narro: “[...] uma educação para o pensar, ou 

seja, como um caminho para a formação do pensamento e para uma formação dos 

indivíduos através do pensamento. ” 

O processo educativo, que já passou por tantas transformações ao longo de 

sua história, dando ao professor papéis diversos e atribuições tão complexas, hoje é 

trazido nesta dissertação como um espaço de formação do pensamento. Pensamento 

este que em alguns momentos era tolhido pelo sistema, em outros era limitado ao que 

estava nos livros didáticos num processo de igualar seres desiguais, como Geraldi 

(2004, p. 14), faz referência: “E como a escola ensina ‘verdades de forma verdadeira’, 

e neste ‘sentido’ a escola, e a educação que ela fornece, seria o espaço privilegiado 

de construção das igualdades sociais entre sujeitos desiguais.”  

Ao longo de meu processo educativo, não me recordo de ter vivenciado por 

muitas vezes experiência da Roda de Conversa, no sentido a ela atribuído por Cecília 

Warschauer (1993, p.46), em seu livro A Roda e o Registro. Ela define a Roda “como 

uma reunião de indivíduos com histórias e vivências distintas para dialogar cada um 

atravessados por maneiras peculiares de pensar, sentir e se expressar”. É 

interessante como essa expressão nem sempre se dá por meio da oralidade. Logo, 

em um dos primeiros contatos com meu grupo de referência, em 2015, deparei-me 

com uma situação nova, ao menos para mim, em relação à Roda de Conversa que foi 

mais ou menos assim, segundo o registro em meu caderno de campo: 
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Hoje foi o primeiro encontro com meu grupo de referência. Como ainda não nos 
conhecíamos, propus às crianças que fizéssemos uma roda de apresentação.  A ideia 
foi aceita por quase todos, exceto Evelyn, que começou a chorar de cabeça baixa na 
mesa. O fato se seguiu do seguinte comentário: 

 

 

 

Fui até ela para tentar conversar, mas ela só chorava. Então eu disse 

 

 

 

 

Ela deu um suspiro e parou de chorar. De vez em quando, me olhava e abaixava a 
cabeça novamente. E a conversa na roda continuava. Eu não conseguia memorizar os 
nomes das crianças, trocava a toda hora e eles demonstravam sua insatisfação e em 
seguida me corrigiam em um tom sério.  Então lancei o problema para eles resolverem.  
Eu havia feito um crachá com meu nome e prendido em minha blusa. Expliquei pra eles 
o que era e pra que servia. Essa discussão foi muito engraçada! Eles falavam assim: 

 

 

 

 

Depois de muita conversa, sugestões, reflexões, as crianças perguntaram se poderiam 
usar um crachá como eu. Eu disse que sim, mas tal como eu fiz o meu, eles precisariam 
criar o deles. Pra minha surpresa, Evelyn pegou o material e veio pra roda confeccionar 
o dela.  

Vejo que terei que dar mais atenção aos motivos que a fazem chorar quando fazemos 
a roda...      

  (meu registro, após o encontro em 26/02/2015) 

 

 
Ela é assim mesmo! Ano passado só ia pra roda 

obrigada, quando ia... sempre chorava nessa hora! 

 

Poxa tia Andréa, a gente não erra seu nome. E a 

gente aprendeu hoje!  Eu não sou Hugo, sou Hiago.... 

(H.5 Anos- GREI 5-F/ 2015) 

 

Querida, pode ficar aí. Você só precisa vir pra roda se quiser! E se preferir 

você pode participar da conversa aí  
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Refletindo sobre esse fato, percebo que as formas de interação são múltiplas, 

tendo em vista que cada sujeito interage a seu modo. O fato de não querer sentar-se 

a roda repetiu-se por mais algumas vezes. Percebi que essa menina era 

extremamente tímida e que o fato de falar em público causava-lhe desespero. 

Entretanto, com o passar do tempo, não precisei mais convidar Evelyn para a Roda, 

pois ela sentava-se com o grupo e falava quando e se quisesse. 

Warschauer (1993) denomina a Roda como uma construção própria de cada 

grupo, com características e ampliações comuns. Eu acrescentaria que também é 

uma construção peculiar a cada indivíduo. A experiência dá-se de formas 

diferenciadas em cada contexto, grupo ou criança. 

Lembro-me de uma Roda que foi uma confusão tremenda. Estávamos prestes 

a escolher o nome para nosso amigo da turma15 e o sinal bateu. Era a hora da saída. 

As crianças não queriam ir, mas foram. Eu acalmei-as dizendo que no dia seguinte 

continuaríamos e elas se alegraram, saindo da sala em alvoroço. O meu registro deste 

dia mostra como a roda pode ser imprevisível e capaz de mudar expectativas: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
15 O Amigo da turma é um dos projetos permanentes da UMEIRAC, explicados no capítulo anterior. 
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 .   

E continuou... 

 

 

 

 

 

 

 

Hoje o dia foi incrível! Eu e Claudete (professora de apoio especializado de uma 
criança do grupo) ficamos em “crise” na roda de conversa. As crianças chegaram 
eufóricas e falantes demais. Achei que fosse a ansiedade em continuar o assunto 
do dia anterior.  Logo fizemos a roda, nos cumprimentamos, cantamos, contamos 
os presentes, registramos no quadro com desenhos e numerais.  

Após isso, começaram a contar suas novidades, eu, ansiosa aguardava pela 
retomada a escolha do nome do amigo da turma... 

E eis que P.H diz: 

 

 

 

 

 

  

Eu olhei pra Claudete meio que em busca de uma resposta... e na tentativa de persuadi-lo, eu disse: 

 

 

 

 

 

 

Ô tia, eu tive uma idéia da gente montar uma 

banda igual da novela da televisão! Com um monte 

de instrumentos pra tocar. Pode? 

P.H. -5 Anos- GREI 5-F/2015 

 

 

 

Mas uma banda? Não temos instrumentos, nem 

professor de música... como seria isso? 
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E assim surgiu um novo projeto, inesperado! Que aconteceu em meio a outros e 

dialogou com estes. Lidar com os imprevistos do cotidiano não é tarefa muito fácil para 

nós, professoras. A forma que encontrei foi fazer deles um fio condutor a outros fios, 

capazes de ligar e entrelaçar conhecimentos diversos.  

Concebo a Roda de conversa como o dispositivo usado pela professora para 

tecer desde a rotina diária das crianças, até a elaboração de textos, planejamento de 

projetos, resolução de problemas de convivência e porque não uma forma de burlar 

um currículo praticado? Um fio desse tecido puxa outro que acaba, talvez formando 

um desenho outro que não o “esperado/planejado”. 

Logo H. falou: 

 

 

 

Elegeram uma comissão e lá foram eles. Ao vê-los voltar de mãos vazias, confesso 
que senti um certo alívio. As demais crianças ainda na roda, perguntaram pelos 
instrumentos e eles, mais do que orgulhosos disseram: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

E não tive argumentos pra não embarcar com eles nessa !!! 

 

 
Ué? Vamos pedir pra diretora. Ela   acha e ai você 

ensaia a gente! 

A tia Leila procurou os instrumentos com a gente e 

achou. Mas eles estão muito sujos. Ela pediu para o 

tio Jeferson limpar e trazer pra cá. 

Agora é só a gente escolher o nome da banda! 
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E por falar em fios... acabo lembrando-me de uma personagem que usou muito 

bem o fio da palavra para manter conectado a esta, alguém que parecia não se ligar 

a mais nada. Refiro-me a Sherazade, a heroína das 1001 Noites, que tecendo as 

palavras com muita habilidade em suas narrativas não só livrou-se da morte, como 

fez pulsar novamente o gélido coração do sultão desacreditado no amor (TAVARES, 

2005). A meu ver, o poder da palavra excede sua mera pronúncia e seu alcance 

ultrapassa qualquer limite ao se encontrar com o outro que, ao entrar nessa teia 

comunicativa, prende-se, encanta-se e tece junto. 

A arte de tear seja com palavras, com olhares atenciosos, com ouvidos sensíveis 

é um atributo necessário a professora que vê o processo educativo além de meros 

conteúdos. Esse envolver o outro, até que ele se apaixone pelo processo ao ponto de 

não querer mais afastar-se desse, por tê-lo como seu, também é, ou precisa ser, foco 

principal da Roda de Conversa. Neste aspecto, é fundamental o escutar que Madalena 

Freire define, de forma muito peculiar, como: “[...] receber pontos de vista do outro 

diferente ou igual ao nosso, abrir-se ao entendimento”. “abrir-se ao entendimento 

“abrange estar com disponibilidade para romper paradigmas, considerar outros 

saberes além do que traz e ampliar conceitos do novo, do diferente e/ou do 

inesperado. 

 O papel da professora é fundamental em todo esse processo. Seu olhar sobre 

a Roda, a relevância desta no processo de produção do conhecimento e a forma de 

acolher o que se diz ou faz nela, é o que dará a Roda a capacidade de formar essa 

imensa colcha de retalhos construída a partir da interação entre crianças e 

adultos,criança-criança e conhecimentos, enriquecida com as múltiplas leituras de um 

ou mais temas nela sumidos e discutidos. Acho relevante para essa escrita trazer pra 

essa nossa Roda os olhares de algumas professoras16 do Rosalina, em diferentes 

funções e interações com as crianças, sobre esse dispositivo: 

                                                           
16 Carla Andréa-  Orientadora Educacional da UMEI Rosalina de Araújo Costa. Graduada em Pedagogia/ UFF, 

especialização em Vurrículo/UFF, Mestrado em Educação/ UFRJ, Doutoranda /UFRJ. Pesquisadora do Núcleo  

de estudos e Pesquisa em Currículo (UFF) e  do Leduc ( UFRJ) 

Denise Alves dos Santos Silva, Professora de apoio especializado de J.P. e T. K. ( criança do GREI 5-E, portadores 

de Síndrome de Dow e Paralisia Cerebral, respectivamente.) Graduada em Pedagogia com Especialização em 

Psicopedagogia pela Universidade Salgado de Oliveira. 



73 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Sempre estimulei a participação das professoras de apoio especializado, em 

nossas Rodas, junto de “suas crianças NEE’s, na tentativa de, de fato, incluir ambos 

em nossas conversas e deliberações, a fim de que atuassem como sujeitos e não 

espectadores desse processo. Infelizmente, esse movimento nem sempre acontecia 

de acordo com a proposta curricular da UMEIRAC, devido ao fato de todas as 

professoras de apoio especializado serem admitidas via contrato temporário. 

Entretanto, a medida que algumas professoras de apoio vivenciavam essa prática 

cotidiana, as assimilavam (ou não) podendo tornar-se preciosas parceiras nessa 

prática. Trago a seguir a concepção de Roda de Conversa na perspectiva de Denise 

(trabalhou junto ao GREI-5 em 2015) e de Claudete (trabalhou comigo no GREI-5F, 

EM 2016) 

                                                           
Claudete Ferreira- Professora de apoio especializado de J.B. ( criança do GREI 5-F, portador de Espectro autista). 

Graduada em História e Pós-graduanda em  Gestão Escolar. 

Elma Soares Pinto- Professora do GREI5-D/2015- Graduada em Filosofia com Especialização em Supervisão 

Escolar. 

 

Carla Andréa, nossa Pedagoga na UMEIRAC 

A Roda de conversas na educação infantil constitui-se num 
ensaio/esboço de uma assembleia, do exercício da democracia, 
é um lugar de suma importância, onde diálogos são tecidos e 
deliberações coletivas construídas sobre determinadas 
questões.  

Além disso, é onde surgem reflexões, reelaborações de 
pensamentos, divergências, disputas, consensos. 

 Para a criança pequena falar sobre o que pensa, sobre o que 
fez e sobre o que deseja, na perspectiva dialógica, é algo 
fundamental para a promoção do seu desenvolvimento. 

 


